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"Aqueles que se E'J1COntr;~m 
num empreendimento que 
objetive dar à cidade coi~di- I 
ção de progre::;;:;o, realçar:do 
o patrimônio social de uma 
urbe, têm, via de regra, d~>, 

enfrentar os problemas de- 1 
correntes dêsse trabalho. Te­
levisão é uma iniciativa des-' 
se por!;(>.. Fui um dos pri­
meiros a subsc1ever a minha 
quóta. Porque ente.ndi o al­
cance da irdciat1va. Acred1tv ' 
no trabalho do Prefeito c 
daqueles que lutam pela cap- ' 
tação de sinais de TV em 
nossa região. E todo o piu­
dentino d everia pensar a~­
sim, cksãe que P-siivesse em 
condições de colaborar. AL­
FREDO FREIRE PIMEN­
TEL." 

"Como vereador, 
mem púbEco, e 
como bom prudcntiao, 
p deria me esquivar 
rcspqnsab~da-dt:, a de pr 

tigiar a Ct.m~ssão Exeeutin 
Pró Teicv'.são. Felicito a ma­
neira como !ilo .conduzir~m e 
se conduzem êss~s homens à 
testa do empreendimento., e 
concito acs met13 anllgos, a 
que dêem SJeu quinhão de a· 
juda, pois t}ue assim teremos 
tm breve, si .a:s de TV em 
nossa região. AURELINO AL 
VE ' COUTINHO." 

"O que mais me impressio­
nou, foi o desejo de, a par 
da iniciativa, outorgar a co­
missão dos negócios realiza­
dos, às entidades de assistên­
cia social de nossa cidade. 
Razão pela qual, subscrevo 
minha quóta, em favor do 
Lar dos Menir"os, do Padre 
Leão, ao mesmo tempo que, 
mode.stamen,te, dou minha 
parcela de ajuda ao executivo' 
p1 uctentlno, para a concreti­
zação dêsse grande sonho de 
nós, Pt udentinos, que é a ·te-' 
levisão. Outros podem fazer 
assim. e devem fazê-lo 
EMIL ISPER". 

A propósito, at2 a tarde' 
de ontem, mais os seguinte ) 
c:datl:àos e firmas haviam 
ubsclito suas quotas:- I 

506 - Antonio Braz Stadella 
507 - Serafim Costa ' 
508 - Antonio Arcanjo dos 

Santos 
509 - Antonio Pattaro 
510 - João Pereira dos San· 

tos 
511 - Nicolau Bispo de !.i­

ma 
512 - Antonio Teixeira 
513 - Afonso Ferreira Barre. 

to 
514 - Durval Barbosa 
515 - Lair Ramos Motta 
516 - José da Silva 
517- Adolpho Muntoreanu 
518 - Antonio José Corrêa 

ESTRADAS INTERnGM iDAS - TRABALHO ATIVO EQUIPE PERMANENTE NA ADUTOlA DO MANDAGUARI - · OUTRAS REGiõES 

EM PARAGUAÇU' PAULISTA EM SÃU CARLOS- ZONA UTOIU.NEA A MAIS PREJUDICADA 
As recentf.s ::huvas ~ue de­

~abaram s:-bre Pres. l:'t udcn­
te a:J.hilatar.:do-se à Reg1ão 
da Al.a So:ocab3..."la, prejudi­
caram senshelmen~e a::; la 
vouras, tanto âo arnt' doim, 
quanto do algodao, e te últi­
mo COPl um::.t quebra calcula­
da em trinta por cento. A> 
lcdavia5, muntcipais c ofi· 
cíais do E,tado t"ambt!m so 
fl "'' am sensíveis eEtragos 
Clm as águas abur.d..tntus. A 
cvli,ei~a do amendoim tem 
Sido uma das mais afetadas, 
na parte agricola, aumentan. 
do a percr.ntagem de perdas. 
ESTRADAS 
J 'TERROl\lPIDAS 

Muitas estradas estiveram 

Deputados federais de Siio 
Paulo, Mato Grosso e Paraná, 
deverão vir à Pres. Prudente 
e Região, a fim de, constitui­
do sem Comissão Parlamen­
tar de Inquérito, estudar me­
didas, em levantamento, pa· 
ra fins de so~icitat em, se fôr 
o caso, revisão do prêço do 
amendoim. 

CUSTO PRODUÇÃO 

completamente intramltáveis 
em consEquência da queda de 
pentes e atêrros. Muitas já 
I oram recup;)i adas por equi. 
pcs das prefeituras das mais 
"ctiv;i'sas c1dade5 da regtao 
e por 6:luipes do Departamen 
to de Estradas de Rodagem. 
O de.smoronament0 do até. ro 
sõb; e o Rio Limoeiro, inter­
rompeu o trãn<;;ito pela Rodo. 
via Raposo Tavares, ligando 
no~so Estado com Mato Grofl. 
so. Nêste local, porém, os 
trabalhos de reconstrução já 
fotam concluídos. Em Pre­
sidente We!!ceshu, o sistema 
da energ'.a €létrica r, :S.gua, 
também foi danificado, tendC> 

r 
1 a fund:.unentarem ou não o 
pc.diao. 

Tal atitude, t:J.l ·ez venha 
se. a definição do assunto, 
uma vez que o m-,smo se ar­
rasta E=E:m solUÇêto e, depois 
do pron~.::iamento do 5upe­
rintendente da SuNAB, o pro 
dut0 sumiu da comerClaltza­
ção, nã0 havendo ofmta pa­
ra venda e muita procura pa­
ra a compra, o que pode sig­
nificar aumento . 
HOJE DIA 3 

A Comissão Parlamentar 

Texto: AntoPio Julião 
a cidade, ficado às escuras 
Per mais de 24 horas. 

TRABALHO ATIVO . 

Tôdag as equipes diEponi­
veis do Departamento d3 Es. 
tradas de Rodagem e da Pre­
fejtura /Munic;'Ípa \ de. l?rú. ~ 
dente Prudente estão traba­
lhando ativamente visando a 
1 ecuperação das mais diV2r­
Eas estracias e pontes. Ainda 
ante-ontem, o oftcial de ga· 
binete do pre.feito Florivaldo 
Lel1 Sr. At!lliba Pire5 de 
CampJs eslêve percorrendo 

~!:guir prog ama já traçado 
eôbre as atitudes e consultas. 

os locais mJis afetados cons­
tatando a enormidade dos 
estragos. 

EQ..JIPE PE.R.'1\IANENTE 
NA ADUTORA 

Na adutôra do Rio Mar..da­
gual'i, que fo t nece 0 pl'CCio:::o 
líquido para a população pru. 
dentina, a PrefrJtura Munici­
pal, por determlna<:ão do 
chefe do executivo, mantém 
uma equipe de traballlos per· 
manente, Visando reparar os 
danos causados pelas chuvas, 
à medida que estas de.sabam 
sôb, e r:ossa cidade. 

OUTRAS REGIOES 
Também em outras reg10es 

dv interior do Estado os pre­
juízos estão sendo monstruo­
sos. · O governador Adhem-ar 
de Barros, 'Vem sendo solici­
tado pelas prefe.itut a para 
colaborar monetàriamente, pa 

ra restabelecimento das obras 
destruídas pelas enchfntes. 
Em Americ=a, um anctao, 
ao atravessar um 1 ia foi le­
vado pelas águas. Busca::; fo­
ram rE-alizadas pelo côt p 0 de 

..?.om?eiros, mas, em vão 

EM PARAGUAÇU' 
PAULISTA 

O Engenheiro Ioshio .Kimu. 
ra, do Serviço de Pontes da 
Secretaría de Ob. as Públicas, 
estêve nesta cidade, proceden 
do a v isto ria de nOVE'. pon­
tes, por solicita~ão do prefei· 
to da:J:uele municipio. Sr . Jai 
me Monteilo. A que m3is ne­
cessita de re:paro3, é a po:r..ts 
lccalizada sCbre o Rio do 
Peixe, na Est acla quf'. liga 
Paraguaçú Paulista a Tupã. 

EM SAO CARLOS 

Nesta cidade, a colheita do fei 
jão vem sofrendo sensiveJmen 
te com a queda d'água, qut>~ 

ao inverso, favoreceu as nas. 
centes de con.sumo de água, 
as pastagens e as lavour~;s de 
afl',·oz, mrlho E• car..a..d.O·açú­
car. Em Judiai os danos não 
foram mencres, tt.ndo desa· 
bado vá.ias casas e pontes. 
Lucélia, na Alta Paulista, fi­
cou .sem luz durante dois 
dias, enquanto que. as comu· 
nicaçõeg com a Capital do Es 
tado ficaram interrompidas 
por mais de doze horas. 
ZONA LITORANEA 

A zona litorânea e o extre­
mo oeste do Estado, foram 
os locais mais atingidos pe­
las águas durante êstes últi­
mos dias. Em Sar.to André 
e São Ca-etano, as chuvas da· 
nificar am o sistema de abas­
te..cimento d'água e criaram, 
ainda, a ameaça de um surto 
epidêmico . Na primeira ci­
dade, várias casas desmoro­
naram-se, casas estas, situa­
das às margens do Rio Ta­
manduatei. 

Tendo J)artido o movimer~ 
to de liderança do deputado 
Hugo Lacorte, a C.P.I. deve­
lá estudar o real custeio da 
produçã0 da oleaginosa, pa-

die Ir.quérito deverá estar 
entre nós, hoje dia 3, quando 
miciarão os estudos que por 
aqui vieram fazer, devendo 

E AO CONSORCIO BRASILEill-ü DÊ llU'NJ!..N~a 
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Borghof: nada feito - Retensão - Preços RETENSAO 
Os lavradores mais escla­

recidos, bem como aquêles 
que já fo, am instruidos pelas 
autoridades rurais da região, 
estão retendo a sua produ­
ção, opondo dificuldades à 
comercialização nos niveis de 
preços vigentE'!S. ~sses agri­
cultores adiantam que, se o 
prêço rn!nimo na fontt>. de 
produção mantiver· a taxa dn 
3.081 crueiros, por saca de 
25 quilos, o produto da ven· 
aa não ultrapassará as dívi­
das para com o Banco do 
Estado, que os financiou. 

. . mmunos Cooperados - Compasso de 

Avis!ando-.se com o minis­
tro Juarez Tavavora, depois 
de demorada palestra, desis­
tiu o deputado Hugo Lacor· 
te de solicitar da Camara F'e­
deral formação de Comissão 
Parlamenta,· Ir,quérito, para 
1ins de apurar o que houves• 
se sido apontado como ir­
r~gularidades nu construção 
da ponte sõbre, o Rio Para­
ná. 

Espera - Banco tlo Estado -

Atravessadores frustrados 

Carios Aurélio Di~s d2 Sá 

INAUGURAÇÃO E~l 
27 DE MARÇO 

Também foi do ministro 
Juarez Távora, que o deputa­
do obtEiVe a infOI maçã0 de 
que a ponte será Inaugurada, 
definitivamente, à 27 de mar­
ço vindouro. 
I P M 

Isso, a inauguração, em 
nada impedirá a continuidade 
dos {rabalhos do Inquérito 
Poi'cial Militar que já foi ins 
taurado, que. tl'rá ~u pr(}Sst· 
guimento nol'mal, até a fina· 
lização. 
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Aguardam confiantes, ain­
da, os lavradores, de que os 
problemas de prêÇo e fó mu­
las de comercialização do a­
mdndoim das águas, .sejam 
discutidos pela Comissão Exe­
cutiva da Coordena~ão do A­
bastecimento, com base em 
me:monas de produtores 
das zonas da Alta Sorocabana 
e Paulista, além de outras 
informações colhidas pelo E'n­
genheiro José Drumond Gon­
çalves. 

.BORGHOF: NADA FEITO 
São várias as informações, 

adiantando que, embora o Sr. 

11 • 

t 
Em Portaria que considera ser da competência do Exe­

cutivo Municipal regulamentar a utilização dos logra:louros 
públicos, confOJ.:me prescreve os têrmos do artigo 22.o_-:-. T!r 
tt•l:l H, da Cnrnsolidaçã0 da Lei Orgãn~ca. dos MmuCiplO•·, 
respeitando o Regulamento Geral do Transito, resolveu o ~r­
Florivaldo Leal, prefeito municipal, r~entar o estaclO­
na.mento dentro do quadrilátero compreendido entre as qua-
tro avenidas. . 

Assim sendo, 0 estacionamento compr~endi:lo no local 
cita11o fica determinado da seguinte manerra: 

' (Conclui na ú tima pág.) 

Guilherme Borghof tenha a­
firmado que os p1·eços mir.i­
mos correntes não serão rea­
justados, o p, oblema seri 
revisto pela Comissão Execu­
tiva de Coordenação do Abas­
tecimento . 

A posição assumida pelo 
~uperintendente da SUriiAB 
não teve maior rcpercussiío 
na região da Alt<l Sorocaba­
na, porque os p!'odutores cie 
umer.·icim entrega. am o pro­
blema. da revisão de preços 
ao rl•:dor de Comt!'são ae 
Produ~ão, e acham que só a 
êle c,lne respond"r às suas 
reivindicações. 

I 

PREÇOS 1\'UNU\IOS 
O Sindicato dos Trabalh3.­

dores Rurais está exortando 
os lavradores a não entrega­
rem o amendoim às máqui­
nas de beneficiamento E'i in­
dustrialização por preÇos in­
feriores a 3. 500 cruzeiros a 
saca. Algumas emprêsas eS­
tão fechando negócio à base 
de 3. 800 cruzeiros, contra pa­
gamento à Vist.a, mas outras 
fecham negócios recebendo a­
mendoim em consignação, 
com adiantamentos oscilando 
entre 2.000 e 2.200 cruzeiros 
por saca, com prazos de fe­
chamento no decêndio cor­
rent-e. 

., 

I J 
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LEMBRETE AO PREFEITO 
E' comércio conhecido na cida-de o das fruv::s. 

TernQ!S aí a melancia., as laranjas, as bananas, os 
mamões e outras tantas, que incidem na ocasião 
da safra, como n caso especifico das úvas e da.s 
maugas além lle mais outras. Na existêucb, di"'o 
tudo, há a falta de um local que f'casse conhecido 
cmno "entrepõsto'', evlt~nào 0 espe!á<:ulo espulha· 
de pela cidcde de casa que crlmerciahzam com as 
fruta-., recebendo c distl'ibuind~ no atacado,. Jl!l "a"~­
do tudo a se1 agrupr~do em um só lugar, ponto de 
con,·ergência da oferta e da procura na espcCldo­
lidade. 
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COOPERADOS 
A Cooperativa Agricola de 

Cotia é quem melnor paga, 
mas somente pata os seus 
cooperados, que é representa­
do por quase. tõda a colónia 
japonesa da região, que en­
tn:gam a colhetta em consig­
nação, com preço5 superiotes 
a 4.000 cruzeiros por saca. 
COMPASSO DE ESPER~ 

A situação, quase de inexis 
tência de um prêço fixo para 
a comerciaJIZação do amen· 
doim, mantém as vendas em 
compasso de. espera, já que é 
preciso vender e industtiali­
zar cêrca de 7 milhões e meio 
de sacas da safra das águas. 
BANCO DO ESTADO 

O Banco do Estado de São 
PaUlo já iniciou a lavratura 
de contratos de fmanciamen­
to para a safra da sêca, es­
timada em 60 por cento da 
atual. Todavia, o estado de 
apreE>.nçã0 dos Pl odutores 
criou uma situação psicológi­
ca de retração na procura de 
créditos bancários. 

Todos os produtores acre-

1~ o ·cias u serão c es os ~ 
~ i nai de h i m ã r~ul e~ ili!.":'::;:;:,:,:,:,:;:::,:,,.,,_._,,,,,,,<X:::::<::::Ms 
~ ~ 
~ Agora é calor qua e!>tá a- venção do PIB, ·na h•~molo- Ba.Lco Nacional de Habi a- da UDN es~ava inclinado a ~.• 
~ contecendo em São Paulo. gação da candidatura de Lino ção està estlldando plano pa apre!>entar o nome do sr. :~ 
~~ (-) de Mattos à PrefE'.itura. ra ccns:rução de casas para Paulo Eugidio Martins, pre- ~.• 
~ Po-rtuguesa irá a0 nol'te. {-) cs campon:r:ses em São Paruo. ~>idente da A!.l>ociação Comer ~ 
~·· (-) Na reunião da Diretoria da (-) cial, à ptefe1tura, e na~ o •.• 

ditam que somente a fixação 
aos preços podei á contornar 
a situação. 
ATHAVl!.SSADORES 
FRUSTRADOS 

o certo, é que os atravessa­
dores, que, pràticamente ape­
nas se. encarregavam do car-

1 egamer.to do local de plan­
tio para o das máquinas, não 
estão fazendo negocio, 0 que 
vale dizer, não ganham nada, 
quando eram os que mais se 
beneficiavam com a comercia­
lização auferindo lucros ape­
nas na compra e venda, sem 
mais trabalho. 

Há retração grande, tendo­
se em conta a enormidade da 
safra e aquilo que está sen­
do vendido e comprado. 

Pode ser dito que não eS­
tá bavmdo comercialização 
alguma, não sendo vendidO 
nada, com toáo mundo "ca­
tando" o amendoim que foi 
negado e muitos escondidos, 
além daqueles dos coopera· 
dos, exemplo que fica depois 
de tudo o mais pelo que pas­
saram todos. 

dr. 
519 - Dr. Francisco Sar.ches 
520- oenryo Nakaya 

••• O d s- FARESP "d t A . - G 1 N B t ... -~ s carros d~ praça e ao , o seu prr Sl en e, capital de Sa0 Paulo es. enera e>la arre o. •.• 
~·· Paulo estão com tn.·imetros sr. Luiz Ema.nuel Biancbi, de tá se transformando em "ca· (-) •.• 

A FOTOGRAFIA dias, Ju::' lino Kub ischek (fo. 
to) não podel'á mais retornar 
ao E.·asil, pois terá contra si 
P~d~do de prisão p eventiva, 
junt!tm?nte quando falava em 
ret0rr.o. 

521 - Hitozi Nakaya 
522 - América Tal~eshi Ta-

kata 
523 - Irmãos Kunioshi Ltda 
524 - Joã0 Haragushiku 
525 - Takeo Soida 
526 - Haruyuki Harada 
527 - Cid Haroldo Corrêa 

~. · c - ã d h · B ·r· ·~ t'c alterados E'm pejuizo dos u- nunc10u que a onus · o e pita! do assalto", quando Abert.ura, OJe, em ras1 Ia •.• 
.~ suarios. Financiamento da Produção mai8 um banco sofreu tenta- dos tral)alhns extr'lordinár1os ••• 
••• 1 ••• 
,•4 (-) não eata segu~ndo as diretri· tiva de as.:-alto, desta feita na Cârnara Federa. ~ 
:~ lHazzola acertou com o Mi· zes traçadas POI' Cn•;telo pc;r dois mr.nores, mas que (-) ::: 
t'c lnn, 1 ano e meio, voltando ao Branco. fo . am presos pelos funcioná. Os nn·o.;; níveis de alá;olo •.• 
••• Bradl com o pn~se no bolso. (-) rios do Banco Brasileiro de míni:nn ser'!.o conhcc·d s mui •.• 
~~ (-) O juiz é o que nã0 pode De:scor.tos. te l!la!~ ce:lo <1o que se afir· :;: 
••• O Deputado Doutel de An- ser culpado no J·og0 não ini- (-) ma, d'~em círculos de Brasí- '•' 
~ ~ .•. d, adc esteve presente à ccn- ciado em Bragar:ça Paulista, O diretór'o metropolhano lia, ~~ 
~ ~ 
•!•:.:•:•:·:~~·=·=•:•:•:•::•:::•::•:•!•:•::•:•:::•:•:•:•:•:.•::•:•:•:::•:•:•:•::•:•:•::•::•:•:•::•:•:•:::•:•.:•:•:•:::•::•:•:·:~:•:•::•:•: .. ;:•:•:9:+:•:•:•:::•:::•:•:•:•:~:•:::•:•::+:•::•:•:•:•:•:•.:•::•:•::•:•:•:•:•~·~ 

E' A 

NOTíClA 
DERA.lH O GOLPE NO J.I{. 

Intimado para depor, jtm­
tamente com out os, entre os 
quais Brizzola c João Goulart, 
se não comparecer em cinco 

Tratn ~e <lo IPM instaurada 
ro f:nistério da Educação, 
p:!ra apurar atividades sub­
v<.:r";\•a no Instituto Superior 
de Es'ude1s B a~ileiros 
(ISEB), onne o ex-presiden­
te foi indiciado. 



Sábado próximo estaremos 
na Mat::iz de N. S. Apat eci­
da, em vila Marcondes, cum­
primentando Amélia e Rufi­
no, cujo enlac~. matrimonial 
está marcado para as onze 
horas . Ambos são figuras de 
no.ssa sociedade, e o enlace 
se constitui num feliz acor..­
tecimento. 

Geraldo Ribeiro e sua ex­
celentíssima espôsa, dona 
Diorúzia, estão em festas. E' 
que o casa]l viu aumentada 
a sua próle, no último dia 

30, com o nascimento de 
uma robusta garôtiL. Felici­
tamos ao casal, e auguramos 
vida longa à recem-naJScida. 

A 30 de janeiro, a socieda­
de d~. Bataguaçú assistiu ao 
enlace de José Francisco e 
Maria, êle filho do Sr. e Sra. 
Francisco Cabo de Souza e 
ela prendada filha do casal 
João Soares da Silva. O con­
vite veio até nós, e como não 
pudemos comparecer, envia­
mos aos • r..ub~ntes as nossas 
felicitações efusivas. 

-Aniversariantes de ontem 
(2):- Roberto e Ricardo, fi­
lhos do Sr. Bartolomeu Sol­
ler e de dona Josefina Cos­
ta Solle:r; João Lucas Ladei­
ra, funcionário da Sec1etaría 
da Saúde, nesta cidade; So­
nia Maria Freitas, filha de 
JoSé Benedito de F'.re~tas, 
funcionário da Secretaria da 
Saúde, nesta, cidade; a gra.cio­
sa Marina, filha do Sr e St a 
João Eduardo Fábris; Cho· 
jwrn Yonaha, farmacêutico; 
Jorge Fel'lreira da Luz, mo­
rador nesta cidade; ~omeu 

Jabur, da !WCiedade de Re­
gente Feijó; AntQnio Carlos 
OardQSQ, banctí.t.); Durvai 
Tenório cavalcanti, bancário; 
senhorita Joana Dare dos 
Santos; parabena. 

Na mesa do redator, o con­
vite de casamento de ALICE 
e ARMANDO, que se ·~realiza­
rá a 14 de fever~.iro, às onze 
horas, na Martiz de N. S . 
Aparecida. Ela, zelosa fun-. 
cionária da agência local do 
Banco Libanês do Comércio, 
S.A.,e filha do Sr. e Sra. 
Th3.ymundo Vicente Barbosa; 
êle, advogado militante, filho 
do St•. e Sra. Joaquim Anto­
nio Ferreira. Está na r:ossa 
agenda. ~l l '!' I 

Batif31J.11 Rod,rigues de Oli­
veira, e Joa.qui.m de São Car­
vallio, da sociedade de Bata­
guaçú, conw~am mal·~imô­

nio a 30 de janeiro naquela 
cidade matogrossense, tendo­
nos enviado gentil convite pa­
~ a. •as cerimônias Êle é fi-
lho do Sr e Sra Flauzino 
Rodrigues; ela, é filha do Sr. 
e Sra. J . de Souza Carvalliol. 
Registramos com sat'sfação o 
enlace e cumprimentamos! o 

feliz casal. 

Aniversariantes de hoje: 
(3) - Antonio Fidelcino de 
Mattos, con etor de imóveis; 
Francisco Funari, pioneiro; 
pioneiro; parabens. 

O nosso amigo Ant:;;m'lo Pe­
dr .lne, mais conhecido pGr 
AN1'UNINHO, está COiml)le· 
tando hoje, exatamente 33 
anos de atividades farmacêu­
t•ca, o que tquivale dizer; 
um bom tempo de atividades 
zelando pela saúde dos seus 
semelhantes. Só quem convi­
ve com o Antoninho sabe da 
sua d~dlcação e esmêro. E 
poucoa são os prudentinos' 
que não passaram por suas 
hábeis mão-s de farmacêuti­
co. Fazendo êste registro) ho-­
menageamos o titular da Far 
mácia São Sebastião, desejan 
do-lhe muitas felicidades no 
traballio estóico que realiza. 

Aniversariantes de amanhã 
(4):- Glória Miller, da so­
ciedade de Alvares Machado; 
Júlio Adauto Tiezzi, filho de 
Virgílio Tiezzi; José ROberto, 
filho do Sr. e sra. João Pe­
dro Gom~.s; Orlando, filho do 
Sr. e Sra. Orlando Peretti; 
p,ofa. Gessy Mattos de As­
sumpção; o comerciante Fran 
cisco Batista de Souza; pa­
rabens. 
" .6.bzu. 

Festejou seus trinta e se­
te anos de idade, o compe­
tente Agente do I.A.P. dos 
Comerciários, Sr. José Silva, 
que, por mais de dois lus­
tt es, vem dirigindo os tra­
balhos naquele órgão de pre­
vidência, em nossa cidade, 
sempre zeloso, tanto na fina­
lização do.s trabalhos ao pú­
blico associado, como na in­
terpretação fiel dos ditâmes 
que as Leis e as instruções 
internas determinam. Ao Jo­
sé Silva, nossos votos de fe­
licidades, e que continue 
sempre à frente do ót gão 
que dirige, fazElndo-o mais e 
mais elevar-se no conceito 
público. 

Completa amanhã, dia 4, o 
seu primeiro aninho de vida 
o inteligente e robusto garô­
to ErrmruBERTO CEZAR DE 
ANDRADE NETO, filho do 
fazendeiro, resillente no mu· 
nicípi0 de Santo Anastácio, 
dr . Eduardo Fernando Cezar 
de Andrade e de sua dign3i 
es.põsa, d. Lúcia Freitas Ce­
ar de Andrade. São seus avós 
JT.i~ternos\ o casal, Dr. Abel 
de Araújo Freitas, ilustre e 
querido faCultativo de P.tes. 
Prudente e D. Laura Grazie­
la Tenório de Freitas; e avô 
paterno o (ir. Humberto Ce· 
zar de Andrade, médico resi-­
dente na Capital do Estado. 

~ .... ::..:•::•::.:•:•:::•::.•:•:•:::•:•:::•:•::•:•:::•::•:::•.::•:•:•:::•:::•:::•:•:::•:::•:::•::•:::•::•:::•:•:•::•:::•:::•:•::•::•:::•~~ 
~ ~ 
~· ~ 
~~ AGORA SIM! Pianos ao seu alcance. . . ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

~'' A M U S I C A L ··~ ~ ~ 
~ Matriz em São José d 0 Rio Prêto ~·• 
~ ~ 
t~Desde 1.916, ~especializad,a em pianos de tõdas as maa'OSJS! ~ 
~ E agora, em Presidente Prndente, ::: 
~ ' . . . ~ 
~ a Ru:\ S1queua Campos,- 576 ~ 
~· . ~ (FILIAIS El\1 RffiEIRA.O PRETO E PffiACICABA) :~ 
:.: Venilas em todos os plano9, Inclusive sob o shitema de ·~ 
~ trocas, refonnas, etc. :•! 
~ ~ 

~ ~Assistênci·a técnica permanente! - ,- ~~ 
~· .~ 

~ "A MUSICAL" ~ 
~ Sob a direção de ANTONIO TREVI8ANI f~ 
~ ~ 
~ ~ 
•!•:•:::•!•:!+!•!'•:•!•!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!+!'+!+!+!+!+!+!•~ 

@ Usneide,~,stamos prome-
tendo; iremos mudar. 

@ Mudança não é, mas é in~ 
vasão constatada a t'l u­

den e por elementos ~ Pi( 
racicab.t, alguns da JóVem 
Guarda de lá, como g,oe acon-
tecer. II'emos em crump0 paz· 
ra apurátmos os fatos e ae­
pois publicar. 

@ Publicar é o qur. devemos 
fazer, quando o nosso 

A.J., conforme com<mtários 
de alguém, apenas• anda cor­
rendo pelas ruas . Ossos do 
ofício, cara amiga ... 

@ Mas, pela anriza:le, é bo:m 
saber que a malel.inlla. que 

carrega é um gr.a.vador, viu? 

@ O que se viu foi alguém 
quebrando o gêl0 no co­

ração do Mauricio, pois há 
gente inter~ssada ... 

@ Assim como estáv:1mos 
interessadOs em sabermos 

quando voltaria a Shil'ley, e 
agora sabemos que vem em 
tempo para o carnaval, pois 
deverá estar entre nós logo, 
logo . .. 

@ Pois é, cá entre nós, s-a-
bemos que a irmã anda 

muito bem acompanhada, de­
vendo a Brígida saber quem é 
a garota ... 

@ Pois a ir~, a Usneide, 
é a que nao encontrou 

mesa na Samburá uma vêz, 
nem qualquer cavalheiro que 
oferecesse a sua, colocando­
-se à disposição. 

@ A disposição colocaremos 
a nossa, em havendo qual­

quer outra oportunidade, poiS, 
afinal, já foi My Lady, usan­
do troféu ... 

@ Troféu My Lady, é aque-
le que destacamos p1li'a 

usar, como honrlllri.a, àquela 
mo9lll que realmente aponte, 
sendo notada e merecendo 
responder na exemplicação 
da juventude prudentina, ja­
mais perdendo a maje:st.lde. 

@ Majestade haverá na pes-
soa do rei Momo, quando 

vier a Prudente para os sa 
lóes do Têni,s Clube, que 
promete muito bom carnaval 
este ano o~ seus associados, 
daqueles que não podem per­
der um. 

@ Um cruzeiro por litro dá 
o Buchalla, lá no seu 

pasto Shell, em cada litro 
consumido de gazolina, pa­
ra as entidades de assistê11r 
cia social. 

@ Social, é o que está sendo 
outra invasão, desta feita 

dos calouros que p.retende­
rão fazer vestibular tanto 
de Direito, quanto de Filoso­
fia. A êles, boa sorte. 

@ Sorte mesmo, foi ouvir 
uma voz conheclda, virulo 

de um Simca que passava 
pelas ruas do centro, num~ 
dessas últimas noites . . 

@ última não deve sP.r qual-
quer pessoa a acertar 

seus débitos para com o 
Tênis Clube. Isto já está en­
chendo ger..te. . . Vão ou não 
vão pagar as compulsórias e 

as mensalidades? Afinal o 
clube é de vocês e vive dis­
so. 

@ Isso quem pens·ou não 
f·ui eu, mas o Moacyr, 

Qua.nuo, com o Dimanche 
ac11edHaram ha.ver chegado o 
fim do mundo, lá pelos lados 
do Guarujá, no Samambaia, 
o que não foi problema. 

@ Problema 
"trem das 

chegado. 

meFmo, 
onze" 

é o 
haver 

@ Pois, chegando já 
também o "zig4:ag" 

Bem. 

está 
do 

@ Muito bem não fOi a si-
tuação das "Marias", 

quando vieram à re-lação, en­
tt ando e saindo tão depres­
sa, que não deu nem tempo 
de ver. 

@ Ver para crer é o dihdo, 
e o que muita gente ha­

verá de fazer, com o cama­
va.l-65 que a prefeitura vai 
realizar, passando a acredi­
tar de corpo e alma no F. L. , 
conforme ficou entendidQJ. 

@ Pois entendido estamos, 
quando pensamos em res­

ponder às cartas que nos 
chegam reclamando, mas nem 
sempre. dizem o que querem, 
como conversa de esquina 

@ Conversa de esquina, nãu 
é aquela em que entra 

a Leny, alta morena e s.m­
páti.ca, pois hoje é o dia, vlu, 
Leny Castilho. Agora é im· 
possível que você não se re~ 
conhece, mas plliS'Se a ajudall 
na pesquisa da que se segue. 

@ Segue uma . loira, nem 
sempre, pois muda. mui­

to, mas mantem a condição 
de loira. O nome, fica para 
uma outra vêz, contudo, quan­
do, fala, faz um biquinho in­
teressante com os lábios, o 
que. é uma outra estória. 

ESTORINHA 

O nome ninguém ficou sa­
bendo . Também não poderia. 
ser de outra forma, em meio 
a todo o "bang-bar:g" que 
se verificou, logo ao chegar 
na cidade, tendo sido classifi­
cado de pronto, como "escora­
balas", muito ao gosto dos 
diretcn es de Hollywood 

O recuo, sob impulso do~ 
re.U.exos, guiado pelo instinto 
de conservação, foi o que lhe 
salvou a vida. Jogando-se 
por detrás da esquina e, qua­
se engatinhando, disparou 
pela primeira porta, trancan­
do-a por trás de si . 

Ainda ~::em parar de correr 

por corredores e salas, 
atravr.ssou a ca"a tôda, indo 
sair do out. o lado, já no 
quintal, onde depois, de 
olhar para os lados, conti­
nuou a co:-reria desembalada 
quintal a fora. Somente 
quando chegou ao pé ela 
cerca que confiava o ter­
reno, foi que parou e deitou­
se em comprido com a base, 
rnvolvido pela escuridão da 
noite. 

Foi alí que pode pensar 
sôbre o que ocorria, sem ati­
nar, ~::!mão em ter sido toma­
do por outro, pois era estra­
nho por aquelas bandas . Ain­
da podia ouvir algwis tiros 
espz.::!'c.s, lá na rua, ma.s alí 
estaria seguro, podendo 
aguardar com calma pa · a: 
i,· embora, sumindo daquela 
cidade tão iróspita. Feliz-
mente, não fera visto por 
ninguém, depois de saltar do 
·cav:alo e nem mesmo na 
casa. 

Tudo Ja era calma, quan­
do ouviu um chamado surdo 
ao seu lado. 

- Venha estranho ... Te. 
nho cavalos ... 

Aper..as o tom da vóz 
foi o suficiente. para lhe 
dar confiança. Abandonou o 
esconderijo e seguiu a vóz. 
lhe dar confiança. Abandonou 
0 r.oconderijo e seguiu a. voz. 

Galoparam horas seguidas, 
até quando amanhecia. Foi 
então que pode ver quem era 
a sua companhia. Uma môça 
bonita, loira, que explicou:­
F.u s:ou a filha do Xerife ... 
Briguei com meu pai e disse 
que iria embora com o pri­
meiro P. . .,tranho que apareces­
se. Foi por causa disso aquela 
recepção. 

A rapaz nada respondeu, 
ma:;; pensou. - Gente malu­
ca ês!!'e pes-soal do oeste .. . 

TCHOFF - essa f()i do 
Roy Roger 

Calendário Social 
do Tênis Clube 

Promf.te animação o calen­
dário social do Tênis Clube 
de Pres. Prudente, para o 
ano em curso, sendo a pri­
meira notícia o contrato de 
brês importantes orquestras 
de dança, o que já foi resol­
vido, devendo, no correr do 
pres~nte mês, mais novos 
contratos serem elaborados. 

A diretoria da entidade só­
cio-esportiva, espera poder a­
presentar ao quadro associa­
tivo, por ocasião do aniver­
sário do clube, um:a das mais 
íamosas orquestras do país, 
cujo contrato importw~á, na­
da mais, nada menos, do que 
rm 2 milhões de cruzeiros. 
Pelo visto, será "coisa" mes­
mo fabulosa, o que, não dei­
xam dúvidas quanto ao su­
cesso que um baile, tão bri­
lhantemente musicado, venha 
a deixar de faz~.r alarde da 
ca!)acidade da diretoria atual. 

O R I! D 
iA cena não pôde de:lxar de pl'ovocar humo;r, 

pois o riso é fácll no rôs<to humano, desde que não 
lhe pisem o5 cales, e .seja outro o calo P:SJldo . 
Houve mesmo que..n desse um largo sc•riko, com 
o pitoreso:) transfc.::marlo em mo t;vo de riso. E' 
p1 é dis:r.osição do humano procurar rii•, mesmo 
qu não tudo lhe ~ d-e5í'aVüJ'ável, não .!:i!ndo a caça 
rl.c uma borboleta por um pa.r:ial que o iria ~lC<Q­
mcdq r , vcndu até motl 1·o de autc -'at'N!ação, dive1 ~ 
Ü<Jt' :C.!. 

Gera!mer.te ocorre, no cinema, quando da pro­
jeção "nacion~>.l':", e·s~anrlo :pti'<;gr&omldo um filme de 
ccmédia, d!$l>:Jrta.r· a. galhofa natural, quando, de 
outra pJ 'Ggra.mação, o deixamos em paz, most•an-
113 c:; seus figurões. 

O r:~o, a gargalh~da, é n::l't11nal, é unive<sal. 
Prefec-em as pee~1:Jas rir a choratl, gargalhar a que­
odiarem. sei ;sérias. E' mais fácil é mais gentil, é mais 
humano. Ao assistirmos um to.mbo de alguém na 
riU a, o pri.Jneíro i.Jnpulso, é a 1 •isada, do e~palhafal­
tcso . M}>, Ingo a seguir, vem o conSitrangimento 
pela dOr e sofrimento do acioàentado, Em nada 
havendo em cOll\Je:}uênc.:.a, o riw pa&a a ser ge­
ral 1?1té mesmo do que caf.u. 

Rimos:-tnos ao l:lJ)s vermos, Ct'IUzandoo nas ruas, 
na troca da gentileza do ac.olhlmento mútuo. Sor­
rimOS dia(nt" da bcllleza, na satisfação do que de 
artista sempre existe em nós', ced:os ou errados. 
Sorrimos ou rimos por• qual.:J.uer motivo, no pri-1 
meiro reflexo. Achamos engraçado, mesmo a des· 
graça •alheia, quando não nos atinge, galhofando, 
glosru~do, na eterna busca ao divertimento, ain­
da que resulte em humilhação pouco caso, al'ar'i· 
do, desre~peito ou falta de Pl'Íllcípios . Durante 
uma convei3a, rimfrs mais do que falamos, e;,ã.o 
risoilas a maior parte dos argumentos. 

Não vemos risos nos funerais e nos velórios 
mas mes\lllo ali, existem os piadistas, ou quem de­
Je,. façam "blague". 

Foi num velório, lá pelas tantas, depois de 
uma série do papagaio, quando as gargalhadas er:am 

veladas a um canto formado Por uma rodinha, que 
o defunto levantou pedidindo . 

- Pelo menos me demem ouvir direito, ou 
respeitem a minha mort-e .. 

C.A. 
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faz 

;movimento 13-o acontecimen­
to por tôda a cidade. 

Na próxima edição, tere-
mos noticias mais completas 
inclusive sôbre o que serãd 
os bailes de carnaval r, o que 
p retende a a':ual diretoria 
para o ano de 1965. 

I "O IMPARCIAL" -
\.. 
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PICK-UP OU 
RURAL '64? 

QUAlQU~R V~iCULO WILLYS adquirido lhe dará direito a 
concorrer, até fevereiro de '65, a 1.206 prêmios. São 201 
prêmios por mês! E se não ganhar no mês da compra, vai con­
correndo cada mf:s até fevereiro de '65, quando será sor·teado um 

******************************** 
LUXUOSO JIPIIRTI ENI 

LITORAL SJINTISTfl 
~******************************* ~ ~ 
~ Qualquer Veiculo Willy!S ou Renault que V. .,.-
-f: adquirir l .he dará direito a concorrer na lt 

iMPORTftNTE • ACUMULADA MILIONÁRIA "REVENDEDOR lt 
J! • WILL YS, V. E PREMIOS". lt 

~ ... E NOS VEÍCULOS WILL YS OU RENAULT V. TEM A lt 
~ MA.IOR GARANTIA JA OFERECIDA POR UM FABRI- lt 

. ~ CANTE NACION.ô.L - 12.000 km ou 6 meses de uso! ~ 

~·~···~························* BUCHALLA S. A. INDUSTRIA E COMERCIO 
Rua Dr. José Fóz, 420 • Fones: 2277 e 2214 • P. Prudente 

Exr i is o ebe 
rec me d ção do~ ---

Por ha:ver mar:ifestado 
apo10 à declarações distribui­
das à imprensa pelo almiran­
te Pena Boto, contendo c1ítí­
cas ao presidente da Iepúbli­
ca, pela solução dada ao pro­
blema da aviação embarcada, 
cogitou-se na prisão discipli­
nar do ex-ministro da Ma­
rinha, almiraEte Ernesto Mel­
lo Batista. 

O gabinete do ministro 

ESCOLA INDUSTRIAL 
DE PRES. PRUDENTE 
E.dital de Convocação 

O Diretor da Escola Indus­
trial de Pres. Prudente, ten­
do em vista o disposto na 
Lei n.o 6.812 de 15-6-62 e no 
Decreto n.o 42.-88 de 24-6 63, 
e, em conformidade com a 
Portaria 13-E de 27-11-63 do 
Departamento do Ensino 
Profissional, científica aos 
interessados que, no período 
de 3 a 9 do corrente, estarão 
abertas as inscrições de Pro-. 
fessores de Cultura Técnica, 
candidatos à regência de au­
las das seguintes disciplinas, ' 
Artes Industriais secção fe, 
minina e Prática Profissional, 
secção masculina. 

Na Secretaria do estabele­
cimento, encontra-se afixados 
os diplomas legais supra ci­
tados, para conhecimento dos 
candidatos, no horário das 
8,00 às 11 horas diàTiamente. 

Pres. Prudente., 1 de feve­
reiro de 1. 965 
ARI ALVES DE OLIVEIRA 

Diretor 
3, 5 e 7 

Declara~ão 

EU, ROBERTO PEIXOTO, 
brasileiro, solteiro, maior, 
residente e domiciliado nesta 
cidade de Pres. Prudente, 
declaro pa:; a os devidos fins 
e efeitos de direito que per­
di minha Carteira de moto­
rista Amador (Nacional) sob 
n.o 009.017 - Prontuário no. 
12.328, expedida peh cteleg. 
de Pol. desta cidade em da­
ta de 28 de. abril de 1964. 
Declaro outrossim que dita 
Carteira de Motorista fica 

Paulo Bosisio não se havia 
manifestado até depois do 
volume dos comentários cres­
c.a<r , e, círculos bem infor .. 
mados, disseram, entretanto, 
que o presidente Castelo 
Branco recomendara pes-
soalmente a puníção. 

' .. 
1' J~~~~ 

Posteriormente,· manífe& 
tou.se o próprio almír ante 
Erneto Batista, aleg~do que 
~eria injustiça, tendo em vis­
ta que apenas apoiou mani­
fest ação de militar já apo­
sentado, por si so' passível 
de não ser punida. 

Ministro da Justiça seria ·convocado 
As declarações do govêrno, 

em tôrno da realização de 
eleiç:.ões no país, provocou 
reação, mdo agora o PI'B, 
com apôio do PSD, soLcitar 
ao Presidente da Câma: a a 

Justiça, Sr. Milton Campos, 
convocação do ministro da 
para que, em plenário defina 
as palavras do próprio govêr­
no a respeito do assunto. 

~ m>rn~'U'OGfl@ sua cidade está li­
gada diretamente ou por conexões 
a outras 120 escalas do Brasil que 
formam a grande rêde Varig- a seu 
eerviço. onde quer que você vá! ** 

~ rn@®rr~~[?!J'ü'@ a Varig lhe . 
oferece a rapide~ dos jatos ... a eco-· a. "'-
nomia dos aviões a hélice ... e também -,... """'= .,..... 
a dupla vantagem do Electra 11, que - ~ 
é rápido· e silencioso como os jatos, "-+ · 
mas custa 20% menos. São mais de ~ 
100 aeronaves para serví-lo. Faça 
a eua escolha. *************** 

& li'&ffi~Jl& você também decide 
quanto quer ou pode gastar. Do JATO 
ao PC-6B, do Electra 11 ao Convaír e 
DC-3, há grandes diferenças de ta­
~ifas, para sua maior facilidade.*** 

@ W~@ a frequência e os horá­
rios da Varig são tecnicamente es­
tudados de. modo a proporcionar-lhe 
um extraodinário ntimero de opções. 
Procure o seu agente de viagens 
ou· qualquer roja da Varig em todo 
o Brasil e planeje o vôo mais rápido 
e econômico para qualquer ponto 
elo pt\í~. ******************* 

INDUSTRIAlJZAÇÃO DE AUMENTOS 
PERMITE MODERNOS MÉTODOS 

ZOOTÉCNICOS ·.DE CRIAÇÃO 
São Paulo - SSI - Os 

elementos inorgamcos ou 
minr.rais constituem, com as 
prctêin~g. aQúa~_êg, gordur~g 
e vitaminas, princípios in-
dispensáveis à nutrição do 
ar!imal . Encontram-se · com­
bmados, entre si ou em com­
panentc\0 prgânicos . Ainda 
que a sua importância fi­
·~ ·íOlogica tenha Sido reco­
nhecida há muito tempo, os 
ccnhecimer..tos atuais sôbre o 
st.'.l valor na alimentação re­
sultam das pesquisas efetua­
dos nestes últimos 40 anos. 
A crescente uilização de "ra­
ções equilibradas" levou à in­
dustri.alização dos alimentos, 
que vai se àpr imorando der~ 
t ro dos mcdernos . zootécnicos 
de criação. Obtem-se, assim 
maior r~ndimento dos ani-

mtisl .ft.~ja J;m l~ite, carne 
ovos. ew. Tem se ampuauo 
no tirasü o numero ae m.aus_ 
tfl~g dMÜ.!!l.dll. 9, QSQA !l.ti VlG~-

ROLAMENiOS (11 • ' õ • • 
DA MAIS ALTA 

QU~\L!OAOE PARA e : 
~ 

~ SUAS MÁQUINAS • 
St~ot maquina' rodovlorlos e ogrtco-
tos necl!~ ~i tom de bons rolamentos poro 
proé'Jl.lr e render melhor. Possulmoa 
~~ro q ue completo de rolamentos em 
geral, puro tôdos o~ finalidade&. 

P~\llA.Q S.A. 

INDICAÇÃO DA TALIIJ!!KVl!OA 

de. Uma empresa f.xpenmen­
tou notavel expan,ao em 
passando seu faturamento de 
seus 24 anos de at1V1<1aaes, 
'J7'1,ti milhoes de 01 uze1ros, 
em 19oll, para 4,7 b!lhoes ae 
cruze.i.ros em lllti4. Operam 
hOJe trés fábncas prjnc1pa1s, 
localizada& em São l:'aulO, 
Porco Alegre e Curitiba e 
suas vena.as se desenvolvem 
em todo o • territO,rlo nac!O­
nal. Mantem convemos com 
mais de oito uniúades in­
dependentt'.s de fablicação, 
que produ:.~em rações equili­
bradas em formwas e espe­
cifi<\ações técnicras. Ma;mem 
22 f!llais para diStribuição de 
seus produtos nas zonas de 
consumo. Atualmente possui 
diversos projetos de expan­
são, os quais estão aguar­
dando aprovação de financia. 
mantos. A ír:dústria de ra­
ções tem importânCia funda-

PARS:NAENSE DE MÁQUINAS 

Rua Brig. Franco, 1954- Tol. 1 4-0V1 
~J: Tel. "PARMAC"- C><. Poatnl 6J1 

cu 21ll64 .., • 

S. PAULO- SSI - Â Tã­
lidcmida não possui ativida. 
de exótica exuberante isto é 
não empedEJ a evoluÇão d~ 
tumores, mas serve corno 
se,dativo. Essas são as con­
clusões a que chegou um 
grupo de trabalho da Secreta­
r ia de Saúde de São Paulo 
as quais representa frutos de 
estudos e pesquisas que se 
realizam há mais de um ano 
A ação da Talidomida foi ob­
se,~ vada sôbre um grupo de 
tumores embrionários. Os 
membros do grupo de traba­
lho ressaltam que a ação se-
dativa e tranquilizante do 
medicamento, permitindo e 
condicionando a diminuição 
das tensões nos doentes, cons 
tituem um elemento valioso 
para. o médico, como coad­
juvante na terapimtica das 
neuflasias. 

Como se sabe, fôra veda. 
do o uso da Talidomida quan 
do se ver ificou, há cêrca de 
dois anas e meio, que toma. 
da por gestantes, nos três 
pri.rrteiros rnese.s de gravidez 

podia provocar defÔrmações , 
g1aves nos nascitures. Declaração 

O grupo de trabalho e r a 
co.r.st1 tuírio pelos drs. Gas­
tão Rosenfeld, che_fe da Se­
ção de Físiopatologia do Ins­
tituto Batata; Georges Arié, 
do Instituto Central (Hospi­
tal A.C. Camargo, da Asso­
ciação de Combate ao Can­
CE'.r); prof. Henrique Melega, 
presidente da Associação Pau 
lista de Medicina e diretor da 
Primeira Clínica de Tumores 
do Hospital Santa Cruz; Os­
car Buer..o Nestarez, diretor­
superientendente do Instituto 
Arnaldo Vieira de. Carvalho e 
Prof. Quintino Mingoia, prof. 
de Química Farmacêutica da 
Faculdade de Farmácia Bio­
química da Universidade de 
São Paulo. 

E:aberá agora ao Ministério 
da Saúde a regulamer..taç:ão 
do uso e venda da Talidomi­
da, ressalvando, ~ igorosamen 
te, como 0 fêz o grupo de 
trabalho, tôdas as contra­
indicações, como é o caso 
das gestantes. 

mental para a agropecuá-
ria, pois absorve m!Ltérias-
-primas e residuos da lavou­
ra e da pecuária, tais como 
milho, tortas oleaginosas, re­
siduos de frigorífico, melaço 
de cana e.tc., transformando­
os em alimentos para con­
sumo humano ou seja, carne, 
leite, ovos e lã. 

No terreno da assistência 
social mantém a emprêsa uma 
cooperativa de gêneros para 
os funcionários consultório 
médiCo gratuito, financiamen­
to de casa própria e um cam­
po de esportes. 

JOVEM: • seja um fu· 
furo técnico, matricu· 

I ando-se na ESCOLA 
INDUSITRIAL 

Declaro para os devidos 
fins e efeitos de direitos que 
nesta data perdi minha car­
teira nacional de habilitação 
Profissional sob. N.o 004.868 
Prontuát io N.o 7.946, e.xpedi­
d8i tpe~;~ Delegacia Re~i~:m.al 
de Policia desta cidade de 
Pres. Prudente em data de 
13 de abrÍJ de 1954. Declaro 
outrossim que dita carteira 
de motorista fica sem efei­
to por estar providenciando 
junto a ·repartição competen­
te a obtenção de UMA SE­
GUNDA VIA DA RESPECTI­
VA CARTEIRA DE MOTO· 
RISTA. Por ser verdade fir­
mo a presente declaração. 

Pres. Prudente, lo. dE'\ fe. 
vereiro de 1965. 
POR MANOEL LINARES -
Ass ) LAERCIO DOMINATO 

513- 3, 5 e 7 

COOPERATIVA DE LATICíNIO VALE 
DO PARANAPANEMA 

Convocação 
CONVOCO a todos os as­

sociados cooperados, em ple­
no gôzo de seus direitos as-

. ISIOcia);ivQ~;,J p!Jh~ comparece­
rem à Assembléia Geral Ex­
tmordinária a realizar-se. r.o 
dia 10 4e fevereiro de 1965, 
com início às 14 horas, ten­
do por sede as dependências 
da Associação Rural de P. 
P rudente, sita à Av. Washing 

ton Luiz no. 461, nesta cida­
de, para, de acôrdo com o 
Art. · 55 e s/ parágrafos lo., 
2o. , 3o. e 4o. dos estatutos 
deliberarem sôbre a refor~ 
dêsses mesmos estatutos. 

Pres. Pruder..te, 1 de feve­
reiro de 1965. 
JOSE' DE SOUZA REIS 

Presidente 
514 - 3 5 

sem efeito, por estar provi­
denciando junto a repartição 
competente a obtenção de 
UMA SEGUNDA VIA DA RES 
PECTIV A CARTEIRA DE 
MOTORISTA. Por ser verda­
de assino a presente. 

Pres. Prudente, lo. de fe7 
vereiro de 1965. 

Em tempo: a cortesia é sempre a mesma ... sempre V~ I 
I r. 

:l . ...,. 

R\OBERTO PEIXOTO r 3, 5 e 7 
AGÊNCIA EM PRESIDENTE PRUDENTE - Rua Tte. Niet'lau l\1affei, 148 Fone, 2531 

"O IMPARCIAL" 
~ --- -- Presidente Prudente, 3 de fevereiro de 1965 - - - s-~--~- -- -~-- Página 3 
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H S•QUtUiA CAMPOS~ 602 - Ytft "'t.O 
O nosso cordial abraço, 
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.Entidade desíinada a proceder a VENDA ou a (;OMPRA de 
!MOVEiS e também de outros negócios de seu inl~resse. Oie· 
recemos sugesiões, assisien.cia comerc~al e legal para o 
MELHO~ FECHAMENTO DE SEU NEGôCIO, sem cohr~r nada. 
O Sr. será atendido num ambiente confidencial e amigo, 
sentindo-se a vontade. 
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Entregue à bolsa de negócios ns. seus proh!cmas . 
Aguardamos de braços abertos sua honros2. vis:ta, sendo 
que no momento dispomos: para vender, comprar, alugar

1 

etc. . . Diversas propriedades, otimamente localizadas e 
valorizadas, em condições bem oportunas, on, da forma que 
as partes amigas interessadas, julgarem que convem 
negociar ou fechar. 
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I 
Atendemos pela manhã das 9 às 1 O horas, e pela tarde das 
16 ás 17 horas, ou, a hora que for marcada "' o .... 

cn 
BOLSA de NEGóCIOS 

FONE: 2 54 O 
J::la 

CJ 

'" DANTE NOTARI - Responsávt-1 
"' 

z ..., 
"'á0i~Q~l3N :10 VS10l1 

ENTREGUE E CONFIE A' <<BOLSA DE NEGó­
CIOS» O SEl; 11.'\lóVEL, E, NóS A,JUSTAl'HOS 
E RECEBEMOS DENTRO DA I .RI, 
OS SEUS ALUGUiHS, PAGAMOS OS IMPOS­
TOS R TAX \S, E OFERECERE,TOS ASRlS· 
T1J:NCIA LEGAL SEM NENHUMA DESPEZA 
DE SUA PARTE. ADMINISTRAMOS SEUS 
BENS NUM AMBIENTE SIGILOSO A ABSO· 
LÚTAMENTÉ CREDENCIADO. 

150 ALQS. INVERNADAS FORMADAS. 
100 EM FORMAÇAO. 250 DE CULTURA. 
'DOJS RIBEIRõES ABUNDANTES - MATAS - CER· 
CADA - BENFEITORIAS - MANGUEIROES -
VENDE-SE - EXCELENTE OPORTUNIDADE 

. BOLSA DE NEGóCIOS -

LAMBRETA - O 1\JLOMETROS - 1965 
VENDE-SE - F~CILJTA·SE - INFORMAÇõES 

NA BOLSA DE NEGóCIOS - URGENTE 

1 MOBILIA. DE AREA - 4 caàeiras e uma mesa com 
tampa de vidro - VENDO - 40.000. -

(Bôlsa de negócios) 

1 ESCREVANINHA DE AÇO - Com cadeira gira~ória 
e arquivo - fichário - 100.00 - VENDO - · 

(Bôlsa de Negócios) 

QUARTOS FOLGADOS PARA RAPAZES NO CENTRO 
C(}NFORTO E SOSSÊGO - 15.tl00. - RUA FELtCIO 
TARABAY, 833 - Ou na BOLSA DE NEGóCIOS 

-o-
CONSTRUÇAo RECENTE -
com telefone 11 x 38 - 3 
dormitórios grandes. Facilita 
-Ee 2 anos - Rua São Se· 
bastião, 58 . 
Bolsa de Negócios · V ende.se 

-o­
RESIDENCIA SENHORIL 
- esquina -estilo coloUlial -
Goulart com Tarabay _ 18x 
22 - Quatro dormitórios _, 
facilita 2 anos Verdadeira 
oportunid&de. 

-o--
Bolsa de Negócios- Vende.se 
TERRENO ESQUINA · As­
falto · Jardim Paulistano. 
Av. Coronel Marcondes. -
Fa.ce sombra _ 15x30 . Ur­
Bolsa de Negócios · Vende-se 
gente pechincha. 

-o-
CASA MADEIRA . 6 Co, 
modos - fundo campo da 
APEA - llx22- Um quat·­
teirão do cimento e do onL 
bu.s , Vende.se PecJiincha à 
Vista. 

- o-
REGENTE FEIJó - Urgen­
te · Vende-se ou permuta.. 
se por automÕvel. Imovd 
contendo 2 armazens · R e­
sidencia completa - terreno 
de 2·ix 44 . A v. Regeu te 
Feij6. 279 a 289. Otima con­
dições. 
Bolsas de N egócios 

Telefone Dispo~cvel 
Vende-se tratr,r na 
Bolsa de lmóv~i~ 

U.W:.<EN'fE - VENDE·Sll: 
J/.~;:;IUCllt:Ja de m<> éêLlal, coas 
orU\;a.O l'.;.Cente, quatl'Q \ 4) 

L-OIIiQuos espa\;Q.'>OS. lnstaia­
çao samtária mt-erna, -"lnte­
co cerarnica S. Caetano, 
água encanada - luz -
Localizada em terreno llx4.4 
-Na Av. Adhemar de Bar­
ros, 469 a 100 mts. do ponto 
de ônibus - Condições 

Melhor ofert·a. 
- o-

TENHO telefone automático 
para vender (já pronto pa.. 
ra transferência) Dou }Jor 
600 mil cruzeiros, excepto 
dc:;pesa de transfereucia. Es­
' . tudo as condições. (l\1) • 

- o­
DESOCUPO em fins lle fe­
vereiro casa na rua dr. Gut·­
gN (fim do asfalto) com 3 

.. d" quartos, e demais depf!ll en.-
cias, além (]C g-aragem rústi-
ca. Estudo Iocaç.ão, descon­
tam:lo n 0 pr~o mensal, or­
çammtt0 de pintura. Exijo 
fiadQir. laúotuna.rões na 
BOLSA DE; NEGóCIOS. # 

-o--

C) 

:UI \'IS108 - o. .., 
CASA - Vende-se - De 
madeira, nova, tõd!a pinta­
~a, instal ações completas, 

Situada nas proximidades da 
L .V.P Tr·atar nesta redação. 

-o--

VENDO:- casa na rua São 
Sebastião, a Ullllt quadra da 
APEA, com 3 quartos e tô­
das as demais dependências. 

Tratar nesta redação. 

--o--

TEUUENO, para venua."" .re. 
nho, em São Paulo, bairro 
dQ Diali.ema, c'om ::!::!2 mts, 
2, próximo à Prefeitura, Fá 
blricas, Grupo E·scolar, etc. 
Ba~1e: 5 milhões de cruzei­
ros, sendo' 1 milhão de en­
trada, e 70 mil cruz;eiros 
Por mês. Observação:- D 

terreno acha-se cercado, e 
mantém um pouco de ma­
terial de conatruc;ão, aJém 
de um poço. Os intCJ.·essados 
podem procurar 0 Sr. MEL­
LO - Rua C~imir0 Dias, 

1284, nesta. 

-o--

VENDE SE um furgão mar. 
ca "Fordson" 195 . ·Facilita. 
se parte - Tratar na BOLSA 

DE NEGóCIOS 

- o-

VENDE SE URGENTE 3 
LOlES de mil hectares cada 
um, ou soejam 1. 239 alqs. l\Iu. 
n"ctpiO de Mato Gro .. s·o 
Com entrlJ,da e campo de a­
via~ão atíi o· local - · Com 
pequena entrada e o saldo 
em ~o pag!;umentos mLUm:a:s. 
Trat'a1• na Bôlsa de Imóveis. 

--()-

VOCÊ PROCURA PRÉDIO 
CENTRAI, PARA UM RES­
TAURANTE? OU :MESMO 
UM PENSIONATO? TENHO 
UM IDEAL, MUITíSSIMO 
BEIM LOCALIZADO. VE­
NHA FALAR COM SOLLER, 
NA BOLSA DE IMóVEIS. 
(Tii) 

··.-:.•. 
VENDE.S:E - bóa casa mo­
r adia - 3 dormitórios, gara­
gem, etc . . - Perto do Co· 
légi0 - Rua Tocantins - Fa· 
cilita.se - Tratar BOLSA DE 

NFGOCIOS. 

- o­
TRA]'fSFIRO Uj:NI; TELEFO­
NE, de Pres. Prudente - O 
interessado pode escrever 
para a caixa postal, 12, ao 
S'r. Marcílio Camilo. Para-

COMPRA SE - de 3 a 4 mi­
lhõe,s casa bem localisada 
Bôa entrada ou à vista. 
Tratar Bôlsa de Negócios 

FAZENDA c/ invernad;~s r/ 
até 3 HOO caheças - t:ompt a­
se e estuda·~e proposta.­
Tratar BOLSA DE !MOVEIS 

guaçú Paul'sta 
--()-

VENDE SE - ESQUINA 
llx22 - água e. luz - 7 côn­
modo) - Rua Jacob Blurner 
Tratar - BOLSA DE NE· 

GóCIOS 
-o--

" >' 

\lfTO 

.. 

Para risear um laclri/Tto 
São Caetano 
só oufro laclrilho 
S6o Caetano ,~ 
~--~'!~·' · .. ·· .. 

_/ ," um produtOexclusiy; ~f;~ - ', .... 
, ' " - ( l ~-.! 

ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073. 1.• • Tef. 33-7146- (Conj. Nacional) 
L O J A S R, Augusta, 1825 • Tef. 80·2181 ~ 32 • (Conj. Nacional) 

·. ~ .. ~ ....... 
CERAMICA SAO CAETANO s.A# 

I 
/ 

~~ .. -. R, Rego Freitas, 317 • Tel. 33·7146 • São Paulo 
.:~ 

" tenros & SabP 
......... 

MAIA & CIA. Rua Tte. Nicolau Maffei, 131 
IRMÃOS MARitU - Rua São Paulo, 19 (Vila Marco~des) 
RUY MACIEL DE GODOY - Rua Tenente Nicolau Maffei, 33í 

RUSSIA AMEAÇA 
SUBMARINOS ATêJMICOS 
Em artigo publicado na 1 e. 

vista Vida Estrangeira, 0 ge­
neral Sergey Gorshkov afirma 
que a Marinha da União so. 
viética Eabe ondp, estão esta. 
cionados os submarinos atô· 
micos dOs Estados Unidos e 
os conserva sob a cobertura 
de seus foguetes com ogívas 
r:uclea1 es de considerável 

potência. O alm. diz também 
que os submersíveis atômicos 
norte.ame:ricanos são cuidado 
samente acompanhados para 
Marinha Soviética, que com 
seus foguetes de ogívas po. 
dem convert~r os submar i· 
r>.os em sepulturas comum 
de mar-ujos americanos. 

TÉCNICO DA SUDENE EM 
PRESIDENTE PRUDENTE 
Deverá estar em nossa ci· 

dade, no proxim0 dia 9, um 
dos técnicos da Superinten· 
dência do Desenvolvimento 
do Nordeste, na impossibili· 
dade de compa!·ecimento do 
propt io superintendente, Sr. 
Irapuam Torres, ' que f'e en. 
contra C'm viagem ao sul do 
país. 

O técniCo que aqui estará, 
deverá fazer uma explanação 
.sôbre como investir parte do 
impõsto de renda em em· 
p ; eendimentos processados 
em indústrias do Noroeste, 
tr.ndo lugar a conferência nos 
salões da Associação Com-er­
cial e Industrial de Presiden. 
te Prudente. · 

IEPÊ SEM "TALÃO DA r:ORTUf~A" 
Os moradores da Cidade e 

município de Iepê estão re­
clamando contra a inexistên. 
1 ia de talões, sistemática, 
pa.ra a troca no concurso do 
"Talão da Fortuna", na Cole· 
toria local. 

Grande número de pessoas, 

se>.gundo a informação, pos· 
suem milhões de c ruzeiros 

em notas fiscais, porém r:ão 
conseguiram participar do 

2.o e nem do. 3.o sorteio, 
r e!otlizado dia 28, o último, por 
falta de talões. Existe, ade­
;n}a,is grande descontamento 
por parte dos consumidores, 
naquêle município. 

t O'BJTOS 

11 FEICOP EM SETEMBRO 
A Assoc1aça0 Comerciar e 

Industrial de Presidente Pru. 
dente está levando a efeito 
estud~s, visando ·a concr~ti. 
zação da II FEICOP, F·e1ra 
de Indústria e Comércio de 
Presidente Prudente, na se-

RECOMENDA PARA A 

mana de 7 à 14 do mês de 
setembro. 

Na oportunidade, r ecorda­
mos que a primeira feira te­
ve. lugar nas dependência·!? da 
Associação Prudentina de 
Esportes Atléticos no ano de 
1961 . 

A TÊCNICA MODERNA ( ALAA AR 
SUA CONSTRUÇÃO, CAL · ~ "':1 
IHDRATADO. PEÇA 
CALMAR - NO SEU 
FORNECEDOR DI!: 
l\IATE·RIAIS DE 
CONSTRUÇõES 

CASA DAS TINTAS , 
Nicolaaa fi'laffei, 335 

HORÁRIO ~JGiJO CRIOU GEi..EUMA 
Motivado pela expressão 

"zéro hora do dia 31" inser· 
ta no decreto que instituiu 
o horário de ve.rão, os "in. 
telectuàis" entenderam que 
deveria dar inicio na passsa. 
gem da meia-noite do dia 30 
para o dia 31, me.smo quan· 
Agência Nacional, explicando 
do 1 eceberam notificação da 

o expressão, mas €'.Ta certa 
que na mensagem e na pro­
prta divulgação, dias antes da.. 
da à imprensa, continha ex­
pressões como "último dia 
do mês" e etc. 

O certo é que fizeram onda 
com a hora, e muita gente 
andou adiantando antes do 
tempo . 

CHAMAM O GORILÃO DE GORILA 
TE NilO PARA NEGóOIO 
- wn apartametnt0 na ma 
Maria Paula (SP) , n.o 122 
unidade 1706, com 7x3.5 m1s. 
Po.'>suindo irlstalaçã.0 sanitá_ 
ria, sala, kitchnet. Vendo à 
vista por 3 . 500. 000 ou per·­
muto por Volkswagen, 63. 
Informações na BOLSA 

- Vã ao "O IMPARCIAL" 
e indique 

Faleceu dia 28 último na 
Santa Casa de Misericórdia 
de nossa cidade, o Sr. Vi­
cente Teixeira lavrador resi­
dente>. nêste ~unicípio. 

Cor>.tava o extinto a idade 
de 51 anos, sendo sepultado 
no cemitério local 

O comandante do Regimen. 
to M!:.canizado, cor·or..el Plí­
l4io Pitaluga, determinou 
abertura de mquérito, para 
apurar quem escreveu, pro. 
vàlvelmente à. ponta de sabre, 
as seguintes inscrições nns 
carros de combate e tan­
ques do quartp,l ·)."iva Brizo. 

la, abaixo o golQe "gorila" e 
abaixo Caste'lo Brar>.co. Os 
autores das inscrições não 
pouparrum: nem mesmo o car­
ro de combate apelidado de 
"gorilão" pelo próprio coro. 
nel Pitaluga e que desfilou 
pela cidade após o movimen­
to de1 31 de março. 

DE NEGóCIOS. 
- o-

MUTA-SE POR APARTAMEN. 
TO OU AUTOMóVEL. - PRO 
POSTA PARA A BOLSA DE 

IMóVEIS 
-o--

VENDO:- ma.quinxrio para 
uma fábrica de tacos (1 plai 
na de três faces, INVICTA, 
e 2 circulares de ferro, tam 
bém marca INVICTA). Pou. 
co uso, e com os respectivos 
motores. Informações na 

BOLSA DE NEGóCIOS 
VENDE.SE - DR. GURGEL 
X STA. ISABEL - OU PER-

"O JMPARCIAL" - -:-
'-. 

Bolsa de Negócios 

........ a..._.. ___ _._ 

Você só paga o anuncio seJ 
,or nosso intermédio, 
. o ~eu negócio se 

realizar! 

CHEQUE EXTRA VIAD(J 
Declaro que foi extraviado 

o cheque AO PORTADOR de 
n.o 962.904, no Valor de Cr$ 
561.800, (quinhentos e sessen. 
ta e hum mil e oitocentos 
cruzeiros), contra o Banco 
Mercar.til de São Paulo, S/A, 
agência de Santo Anastácio, 
emissão dp, Laudelino Alves 
de Oliveira. 
, Pres. Prudente, 26 de janei. 

ro de 1964. 
DORIVAL BADAN 
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FIM DO MUNDO MAIS UMA Vf:Z 
Cerca de 40 membros da 

Igreja de Pentecostes estão 
preparados para enfrentar a 
grande destruição do mtmdo, 
dia 16 de março proximo, na 
cidade de Huntingeburt, In. 
diana, nos EEUU. 

Uma mina local de carvão 
1àbandonada foi inteirammte 
equipada para garantir a sO· 
brevivência dos que nela se 

refugiarem, a fim de escapar 
à destruição do mundo, pre­
vista por um dos me.rnbros 
da referida igreja, quar.,.. 
do transmitiu mensagem, 
em transe, em junh0 do 
ano passado. 

Se alguém, no mundo in­
teiro, conseguir ficar ViVo, 
a estaria do que aconteceu 
se1á contada de fio a pavio , 

. ' I Presidente Prudente, 3 de fevereiro de 1965 
I . '· ------.-------~ 



Moderno Lombrigueiro Castelo: nã me falem em co·ntinuismo 
., 
lli' 

' ~
~ 

' 

mulas em discussão deve sPr 
escolhido pelas correntes 
pol t1 i" cas bu pelos partidos. 

Ao Sr . Armando Falcão, 
além de reafirmar aquela 
tese, o presidente Castelo 
Branco declarqu, de modo 

para os vermes é o fim ! 

O preside.nte da República 
reafirmou num er-contro de 
alguns miilutos com o sena­
dor F.i.!into Mulle.r, que ex­
ri' li i.n' eiramente de cogita," 
ções a realização de eleições 
diretas. Disse, entr"tanto, 
que qualqu~:r ~W • .5 outras for- enfático, que não aceita, sob 

Oxiúros, áscaris... os no­
mes são d1fíceis, mas o 
tratamento muito fácil: Pi­
pelmin, Lombrigueiro mo­
derno, eficiente, à base de 
piperazina, Pipelmin tEJm 
agradável sabor de hortelã. 
Não é tóxico e dispensa 
purgante. Não exige dieta 
e poda ser tomado em 
qualquar rr.3s do ano. 

ADULTOS e CRIAN­
ÇAS devem tomar 
Pipelmin ao menos 
uma vez por ano, e 
evitarão muitas com­
plicações! 

UM PRODUTO 

IMESCARD 
Santos & Santos - 40/105 

'· 

Sind~cato dos Trabalhadores n~s Indústrias 
N e alúrgicas, ecânicas a de M~ter~al 
, Elé rico dG Prasidente (!rudente 
Sede Própria: Rua Francisco Machado 

Campos: 385 - Caixa Postal, 635 
Pele pre:>rmte edital, fica 

convocada a categoria profis­
sional do 14.o Grupo da 
Indusria (Metalurgicas. Me­
cânicas e de Material Eletr i­
co), representada por este 
Sindicato, na forma da Lei 
4.330 de l.o de Junho de 
1964, para se reunirem em 
As!:i3mbléill Gerai Extraordir 
naria, que será realizada na 
sede da entidade, sita a Rua 
Francisco Machado de Cam­
pos N. o 385, nesta cidade,, 
as 20 horas do dia 11 de Fe­
ver.elro de 1965, em primeira 
convocação, para delibera­
rem a seguide ordem do dia: 

1 - Leitura da ata ante­
rior; 

2 Discussão e aprova< 
ção das condições de rea­
justamento salarial da cate.. 

goria e sua fixação 
3 - Discussão e aprova­

ção das seguintes reivindica­
ções; 

a) - antecipação salarial 
apóz 6 (seis) mesE'.s; 

b) - Aumento de 12.000 
cruzeiros, (doze mil) 

c) - Conceção de fnias 
em dobro; 

d) - Extenção do salario 
família para a esposa; 

e) - Adicior,al de 5% (ciiL 
co por cento) por quinqwe­
nio 

f) - Contribuição de 1% 
da Folha de Pagamento, desti­
nada a assistencia social do 
Sindicato. 

Ovídio 

Junqueira 
Reminiscências da Fôrca 

. ' 

4 - Ratificação dos pode_ 
res outorgados as Diretorias 
do Sindicato e da Fe~,ração 
dos Trabalhador,es Metalur­
gicos do Estado de São Pau­
lo, constantes das aprova.. 
ç!)e•s da AE'sembléia ante­
rior. 

5 - Discussão e aprovação 
por escrutínio secreto, na 
forma da Lei, da decretação 
de movimento grE'.vista, fi­
xação de mes, dia e hora, 
para sua deflagração. Expedicionária Brasi eira ,da Silva 

O hos~ital de Pistóia - Capítulo vm 
, .NOTA: Não havendo nÚ-
mero legal (2/3) dois terço 
dos associados em primeira 
convocação, desde já fica 
marcada a segunda convoca­
ção para o dia 14 de Feve­
reiro de 1965, às 10 horas, no 
mesmo local, com a mesma 
ordem do dia supra mencio­
nada. 

Em ce. ta manhã de pruna­
!\'E'.! a aao~<.:l na ueH•e ae com-
bate e Ll!na arnuu.u:~nc1a 

vou-me ao nosp,tal. 
h<."<~s aep01s o ve1~ulo che­

gou ao me"mo. 
l!:>e ucava lOcalizado na 

cidade de J:'istoia, ProvinCla 
ae ·i oscana. 

.fo;ra um prédio cinzento e 
de ampla 1acnaaa. 

Dei>(;l da amoU.lância e fui 
encam,inhado à uma ~ala 1o­
canzada peno da porta prin­
cipal do edifício. 

N·o mencionado local o sar-
gen,o que o administrava, 
deu-mr., um pijama. 

vestt-o e me entreguei a 
farda . 

Ele pediu-me que o acom 
pa!lhasse, eu lhe obedecL A­
t. avessei corredores de. bran­
cas paredes e fui ter a um· 
,)_alo, onde havia grancte 
quantidade de camas. · 

sentei-me na que me foi, 
designada e espE'.rei que o 
médico--chegasse. 

Logo apos, um tene111te mé 
dica aproximou-se de mim e , 
me examinou. } ' 

Ato contínuo, êle foi em-\ 1 
bora. ! ~· 

Não demorou muito, uma 
enfe;:meira trouxe-me, o re-·, 
médio que deveria tomar. ~~·· 

Pus-une a observar o e.stra-.~ 
nho ambiente. - \ 

Nunca estivera em hospi-' 
tal militar, em tempo de guer 
ra ou de paz. 

Já havia estado em hospi­
tais civis, em épocas no~is 

Êles diferiam sob mmtos 
aspectos, do local onde me 
encor"trava pela vêz primeira. 

Enquanto se findavam ~ 
•tarde 1e a noite, permanec1 
i~-olado na. cama, 

No dia seguinte comecei a 
travar relaçõeG com os no­
vos companheiros. 

Com o correr do tempo, 
as histórias dos seus sofri­
mentos foram me reveladas. 

verifiquei que a doença e 
o cansaço da linha de frente 
embora me castigando, eram 
p-:,quenoSi em face das suas 
situações. 

Um soldado que se encon­
trava prêso à cadeira de ~o­
das tivera os membros m­
feri~res inutilizados eocn: uma, 
explo::ão de grar.ad.a. 
• Outro perman€1Ci'a deitado 

PRI-5 é muito 
mais Rádio 

( 

l·-

Declaração 
Eu, OSVALDO DE SOUZA, · 

declaro para os devidos fins 
e a quem possa intE'ressar 
que foi perdido um Certrfi· 
cado de Propriedade de um 
jeep WillYs Overland ao por­
tador; de motor B4-191.536 
tipo - BF-161, série 02741; 
pertencente .a, Antonio Dela. 
tori Ca;Idiran. 

O rE>.ferldo Certificado foi 
expedido em 24-4-64, pela De- . 
legacia de Polícia de Alfredo 
Marcondes. 

Declaro outrossim, que o 
referido documento torna-se 
sem efeito E"Jn virtude de es­
tar sendo providênciado a 
respectl'va 2.a VIA. 

Martinópolis, 27 de jan6i.· 
ro de 1965. 
as) OSVALDO DE SOUZA 
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e não podia, se levantar. 
Êle fôra opE',rado e lhe ha­

viam extraído de várias par­
tes do côrpo, estilhaços de 
obus. 

Aquêle, outro ficara profun. 
dame!Ilte apalermado, em con 
~equência do deslocamento de 
ar ocasionado por explosão 
de bomba, 

:G:le não sabia andar sbzi­
nho. 

Para se locomover p,ra ne­
cessário que alguém o di ri­
gisse, segu_ ando,lhe o braço, 

Fora êstes crusos, havia 
também alguns soldados que 
apre~entavam sinais dilaceran 

tes dos campos de batalha. 
Enquanto me restabelecia, 

às vêzes deixava o Jejto. 
Nestas ocasiões fazia ami­

zade com os que se encon­
travam mais afastados. 

Dentre os mesmos, muitos 
sOrrjam. 

Possuídos de elevado con­
formismo, chegavam a jntro­
duzir a anedota em sua,s con 
versas_ 

Passaram-se duas semanas 
e, tive alta do hospital. 

Disse adeus aos companhei 
ros e voltei ao "front". 

(CONTINUA) 

OBSERVAÇÃO: - Todos 
deverão comparecer munidos 
de .suas carteiras profissional 
para fazer prova, com a.':l 

respectivas anotações de que 
pertencE'm efetivamente a ca­
tegoria profissi-onal abrangi­
da pelo Sindicato. 

Pres, Prudente, 30 de 
Janeiro de 1965 
a) Sergio Durval Vicentini 

Presidente 

ISTO ·E VERDADE ... 
Ainda está de pé no Jardim Botânico, do Rio de Janeiro, 
a primeira palmeira ali plantada por O. João VI. Des­
taca-se na aléia de palmeiras logo à entrada do parque. 

ISTO TAMBÉM É VERDADE 
No Rio, como em todo o Brasil, 
CONTINENTAL é o cigarro que sedes­
taca como o mais preferido entre os fu­
mantes brasileiros, pela elevada quall­
d:~de de seus fumos selecionados. 

uma preferência nacional e CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ 

nenhum fundamento, a pror­
rogação do ~u mand!ato. 

Declarando-se democráta con­
victo, expressou a opinião de 
que deve have.r rodízio no 
poder e que a revolução de­
ve se antedpar no trabalho 
de preparação de candidatos, 
M~O.!:!ês dê ~rm•untir Qll!l. con .. 
tinuidade. 

"Devemos aceitar o desa.. 
fio que nos lançam. Vamos 
para as eleições no proximo 
ano com ca.ndidato proprio. 
Mas não me falem em pror­
rcgação, pois não aceito con­
tinuismo, de modo algum". 

• ...,...,..,...._CAM 
PARA AS 00f:Nt4. De 

CABELO. DO COUM 
CAIISELUOO.& 
o.tl BARBA u.c __ ,.. 

\in{. ~J;J t:J 

5 horários para São Pauto, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire­
tos· ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Durinhos, Pirajú, ltapetininga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis:- São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretos e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho • Fones, 2095 e 3100 
Encomendas: Estação Rodoviária, 

Fone: 3316 

Prefeitura Municipal de Presidente .Prudente 
DECRETO: N. o 612 

FLORIVALDO LEAL, Pre­
feito Municipal de, Presiden­
te Prudente, "Estado de São 
Paulo, usando de suas atri­
buições, 
DECRETA: 

ARTIGO 1, o - Ficam sem 
efeito os Decretos n. os 426, 

de 29 de novembro de 1962, 
e 511, de 8 de janeiro de 
1964, que constituiu e modifi­
cou a Comissão de Avaliado­
ras de Bens Sujeitos ao Im­
pôsto de Transmissão "Inter­
-Vivos", Sisa . 

ARTIGO 2. o - Nos têrmos 
do artigo 20.o e § l.o da Lei 

ESTANTE EM DIA 

Municipal n.o 929, de 29 de 
novembro de 1964 fica por 
êste DecrE'.to constituida a 
JUNTA DE AVALIAÇAO 
!MOBILIARIA e nomeados os 
seguintes membros: funcio­
nários municipais: ADAIR 
VILLA REAL RUBENS 
SANDOVAL GUERNER 
JOSE' LIBANIO FILHO 
LUIZ MAURíCIO SANDOVAL 
- ATALIBA PIRES DE CAM· 
POS - ALCIDES DE OLI­
VEIRA CHAVES e AURELIA· 
NO SANCHES. 

Fl·ávio da Si\va Fernandes 

Alencar, o recordista 
Os que nos separam de Jo. 

sé de Alencar, assim como 
as reformulações estéticas, de 
maneira alguma fizeram arre­
fecer o entusiasmo e o inte· 
rêsae do leitor pelas suas 
obras. Em popularidade, co­
mo em tiragem, seu êxito é 
absoluto, seguido de perto 
apenas por Machado de Ail­
sis. 

São dr.zenove os seus livros 
publicados, d.ificialmente se 
localizando uma editõra bra­
sileira que não tenha lança­
do um dêle!S, diante do inte­
rê...<se permanente pelos escri... 
tos do grande cearense, que 
soube impregnar sua produ­
ção de um delicado tom ro­
mântico e sentimental. 

Indo ao encontro do fenô­
meno Alencar, estão sendo a-

guardadas para êste ano, ain­
da, duas biografias qUe bem 
o situam na vida brasilE'~ra 
do século passado. 

Um é do ministro e acadê­
mico Luiz Vianna Filho que 
há tempos escreveu excelen­
tes perfis de Joaquim Nabu­
co, Rui Barbosa e Rio Brar.. 
co, aparecidos sob a égide da 
Livraria. Martins Editora. 
Agora te11e-'mos a presença de 
A1E'.ncar, já famoso, tentando 
a carreira política, mas sabo­
tado com msistência por D. 
Pedro li. Outro volume que 
já tem prontos seUs origlnais, 
é de RayrtJ.undo Mer:ezes, ca­
tegorizado pesquisador e bio­
grafo, até hoje escondendo o 
conteúdo do livro, talvez por 
pretender lança-lo durante 
1965, dentro do primeiro cen­
tenário da publicação de 
"Iracema", 

Lendas :Tupis 

§ úNICO - Nos têrtnos do 
§ 2.o da Lei Municipal n.o 
929, de 29-11-64, será atri­
buída à Junta de Avaliação 
Imobiliária de que trata ês­
te artigo, a título de glr atifi­
cação, uma comissão cor­
respondente a 3% (trE',s por 
cento' de valor de impôsto 
arrecadada, paga mensal­
mente. 

ARTIGO 3.o - Os mem­
b ros da Junta de Avaliação 
Imobiliária, mencionados no 
artigo 2_o,. passarão a exer­
cer as suas funçÕP.G a par­
tir de 1. o de fevereiro de 
1965. 

ARTIGO 4. o - :ll:ste Decre­
to entrará em vigôr na data 
de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Presidente Prudente, 29 de 
janeiro de 1965. 

FLORIVALDO LEAL 
P refeito Municipal 

Registrado e publicado na 
Divisão de Administração, 
aos 29 (vinte e nove) dias do 
mês de janeiro de 1965. 

LUIZ 
VAL 

I 

MAURICIO 

Dilretor 

SANDO-

Numa colaboração à ger:te 
intere~sada, a Editora Letra 
e Artes resolveu impnm1r 
alguns dos títulos mais co­
nhecidos de Alencar, comE'. 
qando pela triade indianista 
- ''Iracema", "Ubirajara" e 
"O Guarani" - que represen­
tam o primeiro marco do na.. 
turalismo em nossa literatu­
ra. Era a revelação, algo fa.n. 
ta.sicsa, mas justificável, de 
documentar o.s contactos en-

tre o branco colonizador e o •••••••••••~I!!!EB dono da terra, através de 
quem se pretendia um .refle. 
xo da alma brasileira, exaltan­
do-lhe o sentimento de honra 
e bravura, segundo velhas· 
lendas tupis, embora alguns 
estudiosos afimiE'm o ori­
gem nativa apenas de "Irace­
ma". Pela mesma emprêSa 
estão saindo, agora, "O Gau­
cho" e "Senhora", em brochU­
ra.s populares, 

Obras Ilustradas 
lher , como "Diva" e "Lucia­
la", 
''É uma importante sucessão 

de livros que ~oger Batisde: 
afirmou compôr "como que 
o inventário literário da ri­
qu_.,a cultural do Brasil"_ 
Toda a série apresenta bo­
nita feição gráfica, alguns 
deles ilustrados a - capricho, 
como "Diva", "Senhora" e 
"Iracema", a cargo rr.specti" 
mente de Manuel Huerte 

LIVRE DAS 

HEMORRÓIDAS 

I 
A busca das obra;s do gran­

de naturalista levou a Melho­
ramo ... ntos a programar uma 
coleção que lhe é especial­
mente dedicada e\ incluí tudo 
o que êle produziu , Temos, 
ali, os romances de Peri, 
UbiJ ajara e Iracema; encon­
tramos o ciclo histórico, co­
mo "A Guerra dos Mascates"; 
r-egionais, como "O Sertane. 
jo", "Til" e "0 G~ucho"; crô­
nicas, como "Ao Correr da 
Pena", .e os retratos de mu- Aguiar, Louis Epecker e Pe----

dro Rio. POijQUE TOMOU 

Volumes de bolso 
Também pe.la "Coleção de 

Ouro", continua vivo o pres­
tígio de José d e. Alencar, en­
contrado nos tradicion~is 'VO· 
lumes "portáteis" da Tecne­
print em diversos títulos -
"O Guarani", - "Pata de Ga­
zela", Tronco de Ipê", o con­
junto indianista e mais os 
perfis femininos. 

E' de se r:otar que em al­
guns dos, romanc<',s' temos um 
cronistã> vivo e perspicaz, ao 
enxergar e revela o ambien­
te os costumes da sociedade 
carioca, como acon.l!ece em 

"Senhora", qUe 0 próprio Au­
tor adverte se tratar de uma 
história real que lhe foi 
contada, assim como aconte­
ceria às narrati'Vas de Diva e 
Luciola. 

Der-tro da Coleção Saraiva 
terrt sido frequente o compa­
recimento de Alencar, ano­
tando-se êste ano "Til" (em 
dois volumes) e mais agora 
"O Gaucho", revelando o ca­
rinho da importante coleção 
popular pelo que de mais 
tradicional existe nu5 nossas 
Letras. 

Comentários Próprios 
Nem todas as edições pro­

porcionam os textos que Alen­
car, posteriorme.nte, acreS­
centou, até considerar "defi­
nitivas" algumas de suas 
obras . Assim, temos nos lan­
çamentos que aperecem pe­
las Letras e Artes, vários 
ar exos importantes . Eis que, 
em "I racema" vem o prólo­
go, dezenas notas e uma car­
ta a um certo "Dr . Jaguari-

be"; em "Ubirajara" encontra­
mos uma "Advertência" e 
outros comentários, surgin-" 
do em "O Guarani" o depoi­
mento autobiográfico intitu-' 
Jado "Como e Porque Sou 
Romancista", que se divulgou 
em 1. 873. São pedaços a mais1 

Iam do Autor e pelo quanto 
valiosíssimos, pelo que reve­
esclarecem para a nossa Li­
teratura. 

PILULAS DE 

HERVA DE BICtiO 
COMPOSTAS 

IMESCARD 
Muitos não sabem ... 
mas sofrem de hemor­
róidas. E com hemorrói­
das, ninguém pode 
mesmo viver bem. Se 
é êsse o seu problema, 
tome Pílulas de Herva 
de Bicho Compostas 
lmescard. Eliminam as õ 
hemorróidas e suas ~ • consequências, como ~ 
prisão de ventre, ner- ~ 
vosismo, dôr de cabeça, ~ 
etc. Não exigem dieta, o;j .. 
e podem ser tomadas ~ 
em qualquer ocasião. .~ 

Também sob a 
forma de Por:-~ada 

e Supoal!6r!o, 

UM PRODUTO 

IMESCARD 
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TV: Pirapózi11ho 
Cerca de cinquenta cida-

dãos pirapoer:ses reuniram-sr. 
na noite de sábado último 
no recinto da Câmara Muni­
cipal, para ouvir as exposi­
çõ'!;s do Prefeito :f',orivrl.do 
Leal ' acêrca dos planos em 
and~mento para a captação 
de imagens de TV, de São 
!2aulo) 1em, Pk e:Sidt.r:te Pru· 
dente e. região . 

Como era de se esperar. a 
esplanação do prefeito pru­
dentino teve o mérito de 

despe.rtar naquela cidade in­
tensa expactativa em torno 
d'a. mov~mmto, a~'eci'ilandor 
se que o vizinho município 
•ver:ha a subscrever uma cen­
tena de quotas. 

A reuntão, compareceram 
autoridadEi>, do mun1cipio, 
tais como o sr. Mario Na­
kazone, presidente da Câma­
ra; dr. Nelson Lourenço Van­
ni, candidato a prefeito mu­
nicipal; Sr. Manoel Marques, 
li der político na região; Sr. 

GUIAS DE RECOLHIMENTOS POR 
CONTA DOS EMPREGADORES E' 

. O QUE CONSTA PARA .O I A. P .I. 
O Instituto de Aposentado­

r ia e Pensões dos Industriá-
rio.s, consoante informações 

da Agência local, não mais 
fornecerá as Guias de Re-
oolhimentos com as quaiS 
eram efetuados os pagamE>n-

tos das contribuições, pas­
sando os impressos a serem 
wocurados nas tipografias lo 
cais, as quais poderão exe­
cutar no formuláriO, até então 
de exclusividade do Instituto 

COOPEROTIVA AGRICOLA MISTA 
rDE PRESIDENTE PRUDENTE 

ASSEMBLEIA GERAL I)R­
DINARIA - EDITAL J>E SE. 

GUNDA CONVOCAÇAO 

De acôrdo cem a atribuição 
que me e confericla pelos es­
btutos sociais, convoco os 
senhores associados da. Coo-
perativa Agrícola Mista dE', 
Presidente Prudente, para 
u ma aEsembléia geral ordiná­
ria, que, com qualquer núme­
l'o, funcionará as 20 (vinte ) 
horas do dia 8 (oito) de fe­
vereiro de 1965, no salão no­
bre da Associaçã0 Hural de 
Pre>~>. rrudente1 ar.dar supe· 

rior, a avenida Washington 
Luiz n.o 461, para tratar da 
seguinte "ORDEM DO DIA". 
a - Tomar conhecimento e 

aprovar o balanç0 Geral 
referente ao exercíciO cte 
1964. 

b - Eleição do nôvo Conse­
lho Fiscal para o prea.en 
te e.xercício de 1965, e 

c - Assuntos diversos. 
l?res. Prudente, 2 de feve­

reiro de 1965. 
FRANCISCO SEVERO DA 
COSTA . - Diretor Pres. -

3, 5 e 7 

Leal 
Francisco Moreira, também 
candidato a Prefeito; Silvio 
Mori, representando a Coleto­
ria Estadual, além de pessoas 
gradas do lugar. 

Joaquim Zeferino do Nas­
cimento (foto) overeador à 
nossa Câmara Municipal, di'i 
7 próximo deverá seguir pa­
ra a cidade de Bastos, chc-

fiando a delf.gação de futebol 
amador do Espo_te Clube Co 
rinthians, o qual, naquela da­
tn, estará jogando com o qua­
dro de futebol da citada Ci-

Com a última rodada do 
certame fir:al do Campeonato 
da Pdmeira Divisão de Pro­
fi~sionais, da F-ederação Pau­
lista de Futebol, nada ain­
da ficou definido mormente 
quando não foi realizado o 
jógo do Bragantino com a 
Fel roviária, um dos pontei· 
ros. 

PONTEIROS 

Na abela dos pontos ga­
nhos, a Ponte é absoluta, con­
tudo, divide com o Bragan­
tino e a Portuguêsa, as hon­
ras do primei1 o lugar nos 
pontos perdidos. 

As coisas ficaram maiS 
pretas para o Francana, uma 
v e?.: que per deu mais dois 
pontos, não podendo agora 
ptetender a ponta da tabela 
e, consequentemente, aspirar 
ao titulo, a não ser que COI­
sas impossíveis venham acon 
tecer, o que não é lógico, 
mas sempre e, pelo menos, 
a esperar.ça que sempre ani­
ma todos o.- torcedores . 

COLOCAÇAO 

Cabe rntã0 à Portuguêsa, 
à Ponte e a0 Bragantino, as 
três p rimei r as colocaçoes, por 
to<Ça do indubttavel, quanuo 
derendem o primeiro põsto 
atualmente com 4 pontos per­
didos; a seguir ;vem a Fran­
ca!:a, com 'I p.p.; a Ferroviá­
ria é a 3a. com 8 p.p.; em 
quarto está o NaciOnal, con­
tando no .passivo com 11 p . 
p.; rm quinto se encontra o 
Rio Prêto, com 12 p.p.; e, 
f:..nalmente, Estrada Votupo· 
rangúEnse ficam em último 
e 6o. lugar, com 14 pontos 
perdidos. 
PRóXIMOS JOGOS 

Hoje tem prosseguimento o 

Associação Rural de Presiclente Prudente 

Edital de Conv~cação 
De conformidade com os 

artigos 16.o e 29.o, dOs Es­
tatutos Sociais, convoco por 
intermédio do presrnte Edi­
tal, os Senhores Associados 
da ASSOCIAÇAO RURAL DE 

. PRES. PRUDENTE, para par 
ticiparem da Assembléia Ge­
ral Ordinária, a realiar-se no 
proximo dia 5 de março de 
19G5, às 20 horas, r.a sede so­
cial, localizada na Av. Wa­
shington Luiz, 461, n esta ci­
dade, a fim de deliberar sô­
bre os s<.guintes assuntos_ 

f!.) Leitura do relatóriQ da 
Diretoria; 

b) Apreciação do balanço e 
contas do biênio 1963/64; 

c) Apreciação do parecer do 
conselho fiSCal; e 

bléia Geral Ordinária em l.a 
convocação, a mesma se 1ea-
1izara' em 2a. convocação, no 
mesm0 local, 1 (uma) hora 
I u~ós a acima determinada, 
com qualquer número de as­
sociados presentes, conforme 
prevê o artigo 32o., parágra­
fo único, dos Esatutos so­
ciais. 

Somente poderão SE'•r vota­
dos para os órgãos da Ad­
rmmst,.ação, Os candidatos 
constantes de chapas organi­
zadas e inscritas em livro 
próprio, m ediante requeri­
mento de pelo menos 20 (ViiJ.. 
t e) sócios, até 20 (vinte) dias 
após a publicaçã0 do presen­
tE', edital. 

Pres. Prudente, 3 de feve· 
reiro de 1965. 

dade, a Associação Desp_orti­
va de Bastos. 

SEGUNDO JOGO 

O jôgo seguinte dos "Cas­
C~Q.Oõ", o~rá também com o 
Bastos-, desta feita aqui em 
Pre:s. P1 udente. Cas0 haja 
f..mpate, nos pontos dos dois 
jogos, haverá um terceiro em 
campo neutro, quando, preva. 
leceedo o empate, resolverá 
o gol avetege. 

•JOt~,-.._.~,R 

TABEL;i DOS JOGOS 
DA I.a Sf.:RIE 

A seguir, damos divulg::tçã0 
dr.. todos os jogos que deverão 
ser realizados nos dias 7 e 
14 elo mês em curso, haven­
do depois nova tabala para 
cs jogos entre vencedores 
iniciais, ficando os de, rota­
dos fora da competição, em 
áefinitivo. 

7/2/ 6, EM ANDRADINA 
Mouran E.C. x E .C. 
T. Maia 

14/2/65 EM ARAÇATUBA -
E.C.T. Maia x Mou­
ran E.C. 

7/2/65/ EM MACAUBAL 
A.A. Macaubal x 
VE>n cedor da Zona 34 

14/2/65 . EM' S. JOSE' DO 
RIO PRETO - Venc 

da Zona 34 x A.A. 
·Macaubal 

7/ 2/65 . EM UCHóA Uchôa 
F.C. x Botafogo F.C. 

, 

campeonato, com a Francana 
e 0 Bragantino jogando em 
Franca, o quE'. poderá mexer 
com a classificação, de ma­
neira irrevogável para a Fran 
cana, definindo a posição ou 
apenas dando esperar.ças ao 
Bragantino. 

Em Sorocaba jogam a Es­
trada e a Ponte Prêta, tudo 
indicando que a, ponte deve-

(( 
14j2(6g EM EOTAFOGO 

Botafog0 F. C. X 

Uchêa F.C. 
7/2/65 EM FRANCA Sá­

mello F.C. x E.C. 

7/2/65 

São Geraldo 
~M SERTÃOZI-

NHO - E.C. São Ge 
raldo x S:imel[o F. C. 
EM BASTOS - A. 
D€:portiva do Bastos 

x E .C. CORIN­
THIANS DE PRES. 
PRUDENTE 

14/2/65 EM P. PRUDENTE 
E.C. CORINTHIANS 
x A. Desp. de Bastos 

7•/2/65 EM PARAGUAÇU' 

14./2/65 

7/ 2/65 

14/2/ 65 

7/2/65 

14/ 2/ 65 

7/2/65 

14/2/ 65 

PAULISTA - Atléti-
tic0 Brasil Clube 
Fartura E . C. 

X 

EM FARTURA 
Fartura E. C. x Atlé­
tico Brasil Clube 
EM POMPÉIA - A. 
A. Pompéia x Gua­

nabara E.C. 
EM TUPÃ - Gua· 
nabara F.C. x 
Pompeiana 

A.A. 

EM CAFELÃNDIA 
Cafelândia F. C. x 
A.A. São Bent9 
EM MARILIA - A. 

A. São Bento x Ca­
felândia F. C. 
EM JAU' - C.A. 

Internacional x E . C. 
São Bento 
EM LENÇóiS PAU­

LISTA - E.C. São 
José x C.A . Interna­
cional 

rá saldar mais. um. Com o 
jôgo em São Paulo, a Portu­
guêsa também estará pondo 
em perigo sua colocação, o 
que, pE>Jo Visto, d,everá ser 
o,ol":!seguido qua,J.quer defir...i­
ção pela rodada, podendo, 
pela I()gicp.,, levarem V'antat 
gens a Ponte e a Portuguêsa 
porém, tudo deve ser espe­
rado. 

Não confirmado ainda Prudentim~. vs. Lins 
Continua 0 clube da CE'J. 

Maréondes no aguardo de 
solução da continuidade do 
campeonato em que se encon­
tra o Linense, para que, do­
mingo Vindouro, venha a jo-

gar com o quadro da cidade 
de Lins. 

Para o embate, a Pruder~ 
tina receberá a importância 
de 500 mil cruzeiros livres de 
despesas. 

CfláiNTHIANS NÃO CONSEGUIU 
PASSAR SEl'A DERROTA 
J oga.r>do contra o Esporte 

Clube Baía, em Salvador, não 
consegui o Courinthians Pau­
lista superar o adversário, 
sendo mesmo derrotado pela 

contagem d a dois a zero, o 
que empatou, de certa ma­
neira o brilho da campanha 
que ·vem \4de fazer 0 alvi• 
negro pelo nordeste. 

Trânsito: FL ... 
(conclusão da 1. a página) 

1) RUA DR. JOSE' FOZ -
a) - estacionamento para 
veículos ao lado direito,, em 
tôda extensão. b) - ponto 
para estacionamento de ta­
Xis rm frente ao n.o 542, a­
baio da frente ao Cir.e Fe­
nix, para 2 (dois) carros . 

xi, já exister:J ? .. 
4) RUA JOAQUIM NABU­

CO - inclusive PRAÇA 9 
DE JULHO - a) - estacio­
namento para veículos do 
lado esquerdo. b ) - permi­
tido ao !ado direito em fren­
te ao n.o 599 para 3 (três) 
ônibus da Empresá de Trans 
portes Andorinha. 

5) RUAS RUI BARBOSA e 

Talão da F!lrtuna: 

)) 
7/2/65 EM ANGATUBA 

A.D. Angatubense x 
S. C. Corinthians 

14/ 2/65 EM REGISTRO 

7/2/65 

S . C. Corinthiar.s x 
A.D. Angatubense 
EM S. CARLOS 
Brasília A.C. x 
Claro F.C. 

14/2/65 EM RIO CLARO 

Rio 

Rio Claro F .C . x Bra 
sília A.C. 

7/2/65 EM ARARAS - E. 
C. Circulista x E.C. 
Bancários 

14/ 2/65 EM LEME E.C. 

7/2/65 

Bancários x E.C. Cir 
culista 
EM PIRACICABA -
Maff F.C. x C.R.S. 
de Carioba 

14/2/65 EM AMERICANA -
C.R.S. de Carioba x 
Maf F .C. 

7/2/65 EM ITAPIRA - Ca­
lunga F.C. x Jaba­
quara A.C. 

14/2/65 EM S. JOÃO DA 
BOA VISTA - Jaba­
quara A.C . x Calun­
ga F .C. 

7/ 2/65 l!:M ITATIBA - A­
mérica F .C . x Por­
tuguêsa A.C. 

14/2/65 EM SERRA NEGRA 
Portuguesa A.C. x A­
mérica F .C. 

7/2/65 EM LORENA - Joa­
na D'arc E.C. X Te­
ci-Guará F.C. 

14/2/65 EM GUARATINGUE 
TA' - Teci-Guara' 
F.C. Joana D'arc E.C 

7/ 2/65 EM PINDAMONHA-. 
NHANGABA - A.A. 
Ferroviáqa x G.E. 

Farrap0g 
14/2/65 EM TAUBATE' 

. G.E . Farrapos x A. 
A. Ferroviária 

7/2/65 EM JUNDIAI' - Na· 
cional A .C. x C.A. 

Bragantino 
14;/2/65 EM BRAGANÇ~ 

PAULISTA - C.A. 
Bragantino x Nacio­
cional A.C. 

7/ 2/ 65 EM BOITUVA - A. 
A . Boituvense x E. 
C. Cotoran ou A.E . 

S. José ' 
14/2/65 EM BOITU-

, TUVA ou CERQUI­
LHO - E.C. Voto• 
ran ou A.E . São Jo­
sé x A.A. Boituvense 

7/2/65 EM CAÇAPAVA 
E.C. Vila Prado x 
S .E . Itapema ou 
União V. Augusta 

F.C. 
14/ 2/65 EM GU.i-~iWJA' ou 

GUARULHOS -- S . 
E. Ito.pema cu União 
V . Augusta F.C . 
x E .C. Vila Prado 

NOTA:- O vencedor da Zo­
na 29 entrará na 2a. Série de 

jogos. 

DR. GURGEL - estaciona­
mento para veículos ao lado 
direito. 

.6) RUAS BARÃO DO RIO 
BRANCO e NICOLAU MAF­
FEI - estacionamento para 
•veículec; de ambos os lados, 
sem alteração da localização 
dos pontos de táxis existentes 

21 RUA FELICIO . TARA­
BAY - a) - 'estacionamento 
para veículos ao lado esquer­
do, à exceção do trecho que 
compreende entre as ruas 
Barão do Rio Branco r. Nico­
lau Maffei, em que o estacio­
namer..t0 será do lado direito. 
c) - manutenção do ponto 
de táxi na esquina da rua 
Nicolau Maffei. 

lNSTALAHO PôS]O PERNANBUCANA 

3) RUA SIQUEIRA CAM­
POS - Estacionamento para 
veículos ao lado direito, in­
clusive para o ponto de tá-

Legisla 
Na noite de segunda-feira, 

depois de um longo período 
f..m que não se reunia ordinà­
ria do executivo prudentino, 
riamer..te, a edilidade de Pres. 
P rudente voltou à Câmara 
Municipal, para Sessão OI'" 

dinária, ocasião em que fo­
ram discutidos vários e im- · 
pórtantes \assuntos aonstan­
tes da pauta da ordem do 

Foi instalado segunda-fei­
Ta, no recinto das Casas Per· 
nambucanas, mais um pôsto 
de troca do "Talão da For­
tuna", sendo o segundo exis~ 
tente em nossa ctdade. 

Ao a contE'.Cimento, compa­
r eceram autoridades, as qlJ.ais 

• 

além de assistirem as soleni­
dades de inauguração, ainda 
puderam ver as primeiras 
trocas de talões ali ve1 i fica­
das, sendo que a Sra. Ané­
!Sia Martins foi a primeira 
pessoa a utilizar-se do pôsto. 

,.., 
l VO e1n· aça o 

dia . 
A mesa foi dirigida pel0 

presidentE'. em exercício, ve· 
reador Ubaldo Gomes cor1 êia, 
José Leite, l.o secretário e 
José Fernandes Berr:ar, 20. 
secretário . 

Na oportunidade, foi acei­
to e, posteriormente aprova­
do, o projéto de Lei de auto­
que faz doação de terreno lo· 
calizad0 na Cidade Universi­
tária, Jardim Bongiovar.i, pa. 

ra fins de instalação do Fri­
gorífico de Pescado e Fábt i­
ca dP. Gêlo do CEASA. 

Foi ainda aprovado proje­
to do vereador Joaquim Ze­
ferino do Nascimento, em 
que é concedida isenção de 
impostos aos hotéis qu e se 
instalarem em Pres. Pruden­
te até o ano de 1967, cinquE'n­
tenário da cidade, condição 
que fixa o direito à v~nta· 
gem . 

d) Eleição da nova diretoria 
para o biênio 1965/66. ALTAIR WERNECK DE SEN- ' 

VESTIBULARES NA· 
FILOSOFIA 
CONCORRIDO 

CONVITE DE MISSA 
Os filhos de Não havendo número legal 

para a realização da Assem-
NA Presidente -

515 - 3, 5 e 7 

UM MILHÃO, NÃO OITOCENTOS 
Contrariando ,as primE>.iras 

notas divu~gadas pela D@1e­
gac;ia ·. Regional da Fazenda, 
o "Talão da Fortuna" que 
coube Sra. Carminha de 
Barros, era no 'Valor de um 
milhão de cruzeiros, e não 
como comunicou inicialmeru­
te, ter sido de oitocentos mil 
cruzeiros. _ .. ___ , __ _ ; 

Ainda na tarde. de segunda­
\feira, procedeu a Delegacia 
Regional de Fazenda a aber­
tura do envelope correspon­
dente ao talão sorteado, a 
fim de ser processado, r€'ce­
ber..do posteriormente o des­
pacho que oficializará a an· 
torga do prêmio. 

Estando os exames vestibu.. 
lares de Filosofia marcados 
para a segunda quinzena do 
mês em curso, mas de 10(1; 
candidatos já se inscrE'.veram 
aos mesmos exames, na Fa­
culdade de Filosofia, Ciências 
e Letras de P. P. segundo 
a<( informações conseguidas 
junto à secretaria da facul­
dade. 

Na oportunidade, informa­
ram ainda quE'. os exames de 
segundo época serão realiza­
dos no mês de março. 

MARIA' OLtMPIA DE SOUZA 

Waldomiro Jos~ de Souza Olímpio José de Souza Pedro 
José de Souza, Joã0 Aparecid~ José de Souza, Adelin~ Maria 
de Souza e Avelina Mana de Souza genros noras e netos, 
agradecém sensibilizados, a todos o~ que o~ confortaram no 
doloroso transe por qUe passaram, convidando os parentes e 
amigos para assistirem a m issa de 30 dia que farão celebrar 
dia 5 de fE>;vereiro, sábado, às 13,30 horas, na Igreja N .S. Apa­
recida (V. Marcondes). Por mais êste ato de religião e ami­
zade, antecipadamente agradece. 


